Área de Odontologia Social
Metodologia Científica

1. Introdução do curso. Objetivos.
2. A pesquisa como produção de conhecimento ou de respostas, através de procedimentos sistematizados.
3. Noções e importância do método.
4. Considerações sobre a elaboração e comunicação do conhecimento científico. Relação da produção do conhecimento científico e o contexto histórico.
5. A pesquisa. Noções gerais. Conceito. Etapas do processo de pesquisa.
6. Tipos de pesquisa.
7. Importância da delimitação e formulação do problema de pesquisa.
8. Importância do planejamento.
9. A definição de hipóteses.
10. Estudo das variáveis.
11. A coleta de dados.
12. Apresentação dos dados.
13. Análise dos dados.
14. Tratamento estatístico dos dados coletados.
15. Interpretação dos dados.
16. A divulgação da pesquisa.
17. Organização, funcionamento e uso da biblioteca.
18. Levantamento bibliográfico - fichamento bibliográfico.
19. O relatório de pesquisa - seções do relatório de pesquisa.
20. A pesquisa teórica X pesquisa empírica.
21. A determinação histórica na produção do conhecimento.
22. A neutralidade científica.
23. O papel da ciência na sociedade atual.
24. A Universidade e a pesquisa
25. A pesquisa na Odontologia
	1. ASH, V.A. - Metodologia da investigação científica. Edit. Globo, 1973.
2. CAJAL, S.R.Y. - Regras e Conselhos sobre investigação científica. Ed. Zelio Valverde e Edit. Científica. Rio de Janeiro, s/data.
3. CERVO, A.L. & BERVIAN, P.A. - Metodologia Científica. McGraw-Hill do Brasil Ltda, 1976.
4. GOODE, W.S. & HATT, P.K. - Métodos em pesquisa social. Edit. Nacional, 1972.
5. HUISMAN, D. & VERGEZ, A. - Curso moderno de Filosofia Freitas Bastos, 1974.
6. NOGUEIRA, O. - Pesquisa social. Edit Nacional, 1973.
7. NOVAH MORAES, J. & CORREA NETO, A. - Metodização da pesquisa científica. Graf. e Edit. Edigraf, 1970.
8. PIERSON, D. - Teoria e pesquisa em Sociologia. São Paulo. Edit. Melhoramentos, 12ª. ed, 1970.
9. POURCHET CAMPOS, M.A. - A docência e a investigação científica. São Paulo, 1963.
10. REY, L. - Como redigir trabalhos científicos. Edit. USP., 1972. 124p.
11. RUSSEL, B. - A perspectiva científica. São Paulo, Edit. Nacional, 8ª edição, 1969.
12. LAVAND, L.J. - Linguagem e Ética - Ensaios. Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Ed. Universitária (Educa).
13. SILVA, M.R. - A Evolução do pensamento científico Hacitec, São Paulo, 1972.
14. C. SELLTIZ e outros - Métodos de pesquisa nas relações sociais. Editora Herder, São Paulo, 1972, Trad.
15. CARRARA, S.R. - Regras e conceptos sobre la investigacion científica.
16. REY, L. - Como redigir trabalhos científicos para publicação em revistas médicas e biológicas. Editora da USP, Buicher, 1972, 128p.
17. FERRAZ, T.A. - Pesquisa bibliográfica em ciências biológicas. São Paulo, 1972, 90p.
18. Associação Brasileira de Normas Técnicas, normalização da documentação no Brasil. Ed. atualizada pela Comissão de Estudos de Documentação CB-14. Rio de Janeiro, 1978, v.I.


	 


Promoção de saúde

Introdução à Odontologia
Vivência : observação da sociedade
Sistema Único de saúde
Processo saúde – doença – cuidado
Promoção da saúde
Postura Profissional
Humanização e acolhimento
Educação em Saúde
BOTAZZO, C. Da arte dentária. São Paulo, Hucitec, 2000.
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, CG-Senado Federal, 1988.
KRIGER, L. (org). Promoção de saúde bucal. São Paulo, Artes Médicas, 2003.
NARVAI, P. C. Odontologia e saúde bucal coletiva. São Paulo, Hucitec, 2001.
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Levantamentos básicos em saúde bucal. 4a ed. São Paulo, OMS - Santos, 1999.
PINTO, V. G. A odontologia no município. Porto Alegre, RGO, 1996.
PINTO, V. G. Saúde bucal coletiva. São Paulo, Santos, 2000.
ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde, Rio de Janeiro, Medise, 1994.

Ciências Sociais em Saúde

1) Introdução ao curso. Exposição de seus objetivos.
2) Campo de intersecção entre saúde e sociedade
· Dimensão social dos agravos e dos serviços de saúde
· Políticas de saúde
· Dimensão cultural das doenças
3) Paradigmas.teóricos das Ciências Sociais.
· Antropologia Cultural, Sociologia e Ciência Política
· Envolucionismo, funcionalismo, análise compreensiva e materialismo histórico
· Pesquisas aplicadas dirigidas pelos diferentes modelos teóricos
4) Mudanças sociais e comportamentais como metas em saúde.
· Determinantes sócio-culturais do comportamento
· Determinante sócio-econômicos dos agravos à saúde
· Determinantes sociais da programação em saúde
· A crítica social aos modelos dominantes de intervenção em saúde
5) Odontologia e sociedade.
· Dimensão social dos agravos e dos serviços em saúde bucal
· Aspectos históricos da profissionalização da Odontologia no Brasil
· Contexto social da Odontologia: campo de aplicação para pesquisas
1. Emile Durkheim - As Regras do Método Sociológico, da Divisão do Trabalho Social, O Suicídio. SP, Col. Os Pensadores.
2. Max Weber - "A 'objetividade' do conhecimento na Ciência Social e na Ciência Política".- In Metodologia das Ciências Sociais, vol. 1. SP, Cortez, 1993.
3. Karl Marx & F. Engels - Manifesto Comunista.
4. H. Marcuse - Marx Y el trabajo alienado. Buenos Aires, Perez, 1969.
5. Amélia Cohn & Paulo Elias - Saúde no Brasil: políticas e organização de serviços. SP, Cortez /CEDEC, 1996.
6. Catalina Eibenschutz (org) - Políticas de Saúde: o público e o privado. R.J. FIOCRUZ, 1995.
7. Susan Sontag - A doença como metáfora. R.J. Graal, 1984.
8. Mário de Andrade - Namoros com a medicina, B.H, Itatiaia 1980.
9. Reinaldo Guimarães & Ricardo Tavares - Saúde e Sociedade no Brasil: anos 80. Rj, ABRASCO, 1994
10. Aracy W.P. Spínola (org)- Pesquisa social em saúde SP, Cortez, 1992.
11. Ana Maria Canesqui (org.) - Ciências Sociais e Saúde. SP HUCITEC ABRASCO, 1997.
12. Jacques Le Goff (org) - As doenças têm história. Lisboa, Terramar, 1985.
13. Michel Foucault - "O nascimento da medicina social" In Microfísica do Poder R.J., Graal, 1996.
14. Volnei Garrafa (Coord.) - Íntegra do Relatório Final da 1ª Conferência Nacional de Saúde Bucal. Brasil. Ministério da Saúde, 8ªConferência Nacional de Saúde, 1986.
15. Conselho Federal de Odontologia - Relatório Final da II Conferência Nacional de Saúde Bucal. Brasília, 1993.
16. Paulo Capel Narvai - Odontologia e Saúde Bucal Coletiva SP, HUCITEC, 1994.
17. Marcos de Souza Queiroz - Representações sobre Saúde e doença: agentes de cura e pacientes no contexto do SUDS.Campinas, UNICAMP, 1991.
18. Peter Davis - The social context of dentistry. London Biddles, 1980
19. Peter Davis - Introduction to the Sociology of dentistry: a comparative perpective. Dunedin, University of Ontago Press, 1987.
20. N. David Richards & Lois K. Cohen (ed.) - Social Sciences and dentístry: a critical bibliography. Brighton. University of Sussex. 1973.

Saúde Coletiva

- Conceitos básicos:- processo saúde-doença, saúde coletiva, saúde pública e odontologia em saúde coletiva; - Problemas de saúde bucal na população; - Diagnóstico precoce e plano de tratamento; - Diagnóstico de saúde bucal; - Depósitos dentários; - Índices de placa bacteriana; - Doença periodontal; - Controle mecânico e químico da placa bacteriana; - Cárie dentária; - Dieta e nutrição; - Avaliação e orientação da dieta alimentar; - Preditores de risco para cárie dentária; - Usos tópicos do flúor; - Usos sistêmicos do flúor: - água, sal, comprimido, gotas; - Vigilância sanitária do flúor:- água, dentifrício, colutório; - Métodos de prevenção da cárie dentária em indivíduos;- Métodos de prevenção da cárie dentária em populações; - Fluorose dentária; - Oclusopatias; - Níveis de prevenção, níveis de aplicação e níveis de atenção; - Epidemiologia:- principais problemas de saúde bucal; - Metas da Organização Mundial de Saúde para a área de saúde e de saúde bucal; - Saúde bucal em populações: levantamentos epidemiológicos; - Saúde: bem público ou privado? - Evolução histórica da prática odontológica; - Equipe de saúde bucal; - Sistemas de trabalho em saúde bucal; - Sistemas de atendimento odontológico; - Promoção e educação em saúde bucal; - Promoção de saúde bucal em escolas; - Sistemas de prevenção em saúde bucal; - Evolução histórica e social das políticas públicas no Brasil; - Sistema de saúde brasileiro atual; - Saúde bucal no sistema de saúde brasileiro.
1. BOTAZZO, C. Da arte dentária. São Paulo: Hucitec, 2000.
2. BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, CG_Senado Federal, 1988.
3. BRASIL. Lei 8080,de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, e dá outras providências. Diário Oficial [da República Federativa do Brasil], Brasília, set. 1990. Seção 1 pt 1, p 18055.
4. BRASIL. Lei 8142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde - SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. Diário Oficial [da República Federativa do Brasil], Brasília, de 29 dez. 1990. Seção 1, pt. 1. p 25694. 
5. BRASIL. Ministério da saúde, Divisão Nacional de Saúde Bucal. Levantamento epidemiológico em saúde bucal: Brasil, zona urbana, 1986. Brasília, CD-MS, 1988.
6. CHAVES, Mário M. Odontologia Social. 3ª ed. Rio de Janeiro, Artes Médicas, 1986.
7. GLASS, R.L. et al The First International Conference on the Declining Prevalence of Dental Caries. J.dent.Res., 61, sp Issue, 1982.
8. KRASSE,B. Risco de cárie. São Paulo, Quintessence, 1986.
9. MURRAY, John J. Uso correto de fluoretos na saúde pública. São Paulo, OMS-Santos, 1992.
10. MURRAY,J.J. Bases para a prevenção de doenças bucais. São Paulo, OMS-Santos, 1992.
11. NARVAI, P.C. Odontologia e saúde bucal coletiva. São Paulo, Hucitec, 1994.
12. NEWBRUN, E. Cariologia. 2ª ed. São Paulo, santos 1988.
13. ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Levantamento epidemiológico básico de saúde bucal: Manual de Instruções. 3ª ed. São Paulo, OMS-Santos, 1991.
14. PINTO, Vitor Gomes. Saúde bucal coletiva. São Paulo, Santos, 2000.
15. THYLSTRUP A. & FEJERSKOV, O. Tratado de cariologia. Rio de Janeiro, Cultura Médica, 1988.
Deontologia

1. Introdução ao estudo da Deontologia
2. Moral geral
3. Moral profissional
4. Código de Ética Odontológica
5. Noções sobre legislação
6. A legislação Odontológica no contexto do ordenamento jurídico brasileiro
7. Legislação odontológica
8. Exercício lícito e ilícito da Odontologia
9. A lei que regulamenta o exercício da Odontologia no Brasil
10. Os contratos de prestação de serviços odontológicos
11. Responsabilidade profissional
12. Segredo profissional
13. Documentos odontológicos: aspectos éticos e legais
14. Noções sobre Direito do Trabalho
15. As profissões auxiliares da Odontologia
1. ALCANTARA, H.R. Responsabilidade médica.Rio de Janeiro, José Konfino, 1971.
2. ARBENZ, G.O. Introdução à Odontologia Legal, São Paulo, ed. do autor, 1959
3. ARBENZ, G.O. Medicina Legal e antropologia forense, Rio de Janeiro - São Paulo, Liv. Atheneu, 1988
4. CARDOSO JUNIOR, M O exercício legal da Medicina e os honorários médicos, Rio de Janeiro, Forense, 1955.
5. COSTA, A.A.L. da Direito das profissões sanitárias: direito profissional do cirurgião-dentista. São Paulo, Liv. Acadêmica, 1928.
6. Código Civil Brasileiro
7. Código de Processo Civil
8. Código Penal Brasileiro
9. Código de Processo Penal
10. Código de Ética Odontológica
11. Consolidação das Leis do Trabalho
12. Constituição da República Federativa do Brasil
13. DARUGE, E., MASSINI, N. Direitos profissionais na Odontologia, São Paulo, Saraiva, 1978
14. DIAS, J.A. Da responsabilidade civil. v.1, 7ª. ed, Rio de Janeiro, Forense, 1983.
15. FÁVERO, F. Medicina Legal. v.3, 6ª. ed., São Paulo, Liv. Martins Ed., 1958
16. GRAÇA LEITE, V. Odontologia Legal, Bahia, Nova Era, 1962.
17. JOLIVET, R. Curso de Filosofia. 5ª. ed., Rio de Janeiro, Agir Ed., 1961.
18. Lei das Contravenções Penais.
19. LIMA, E. Direitos e deveres do médico, Rio de Janeiro, Ed. Guanabara - Waisman Koogan.
20. MARITAIN, J. A filosofia Moral, Rio de Janeiro, Agir Ed., 1964.
21. PANASCO, W.L. A responsalidade civil, penal e ética dos médicos, Rio de Janeiro, Forense, 1984.
22. SILVA, M. & CALVIELLI, I.T.P. Aspectos éticos e legais do exercício da Odontologia. In: PAIVA, J.G. & ANTONIAZZI, J.H. Endodontia: bases para a prática clínica. 2ª. ed., São Paulo, Artes Médicas, 1988.
23. SIMAS ALVES, E. Medicina Legal e Deontologia. Curitiba, Ed. do autor, 1965.
24. VELOSO DE FRANÇA, G. Direito Médico São Paulo, Fundo editorial Byk-Procienx, 1975.
25. VIEIRA, S. & HOSSNE, W.S. Experimentação com seres humanos. São Paulo, Ed. Moderna, 1987

Odontologia Legal

1. Introdução
2. Conceito. Noções históricas. Importância.
3. Documentos Odonto-Legais
4. Conceito de Perícias. Peritos.
5. Laudo de reconhecimento dos dentes.
6. Identificação policial ou judiciária. Dactiloscopia.
7. Tomada de impressão.
8. Identificação antropológica ou médico-legal. Antropologia forense aplicada.
9. Método de Carrea.
10. Biotipologia aplicada.
11. Pontos craniométricos.
12. Identificação pelos dentes: elementos gerais e rugoscopia palatina
13. Importância da ficha Odonto-legal
14. Preenchimento da ficha.
15. Técnica pericial utilizada pelo Odonto-perito.
16. Estimativa da idade em adultos.
17. Laudo de arbitramento de honorários.
18. Estimativa da idade em crianças.
19. Interpretação de radiografia panorâmica com finalidade de estimativa de idade em crianças
20. Traumatologia Forense: etiologia (energias de interesse odontológico).
21. Traumatologia. Forence: sede, quantidade e qualidade do dano (aplicação nos traumatismos maxilo-faciais).
22. Tanatologia. Conceito de morte; tanatologia; cronotanatognosia
23. Infortunística.
24. Estudo de manchas.
	 

	1. ARBENZ, G.O. - Medicina legal e antropologia forense. São Paulo: Atheneu, 1988.
2. CAMERON, J.M.; SIMS, B.G. Forensic dentistry. Edinburg: Churchill Livingstone, 1974.
3. CARDOZO, H.F. Avaliação do dano nas seqüelas faciais traumáticas em vítimas de acidentes de trânsito. São Paulo, 1993. 270p. Tese (Doutorado) Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo.
4. FÁVERO, F. Medicina legal. 7.ed. São Paulo: Martins, 1962
5. GONÇALVES, A.C.S. Estimativa da idade em crianças baseada nos estágios de mineralização dos dentes permanentes, com finalidade odontolegal. São Paulo, 1998. 100p. Dissertação (Mestrado em Deontologia e Odontologia Legal) Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo.
6. HARVEY, W. Dental identification and forensic odontology. London: Henry Kinpton, 1976.
7. LUNTZ, L.L. Handbook for dental identification. Philadelphia: J.B. Lippicott, 1973
8. RAMOS, D.G. Contribuição para o estudo jurídico das lesões corporais que incidem sobre o complexo maxilo-mandibular. São Paulo, 1998. 122p. Dissertação (Mestrado em Deontologia e Odontologia Legal) Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo.
9. SILVA, M. Compêndio de odontologia legal. São Paulo: Medsi, 1997.
10. TRAVASSOS, D.V. Métodos de estimativa de idade baseados nos critérios de Gustafson: é válida a sua utilização em brasileiros? São Paulo, 1998. 106p. Dissertação (Mestrado em Deontologia e Odontologia Legal) Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo.
11. VAN DER LINDEN, F.P.G.M. Development of the human dentition. Maryland: Harper & Row Publs., 1976.


	


Gestão e Planejamento em Odontologia

Gestão e Planejamento em Odontologia e a Análise Conjuntural do Mundo Contemporâneo:
Introdução à administração, planejamento e gestão dos serviços de saúde;
Situação sócio-econômica e relações de trabalho; 
Políticas de saúde, mercado de trabalho, inserção profissional e especialidades odontológicas.
Planejamento Estratégico em Odontologia:
Planejamento estratégico;
O uso da epidemiologia no planejamento; 
Diagnóstico situacional e sistema de informação.
Gestão de Propaganda e Marketing em Odontologia:
Conceito, definição de metas e estratégias;
Análises e tendências do mercado, parcerias e concorrência;
Negociação de serviços, propaganda e publicidade.
Planejamento Organizacional:
Serviços oferecidos e controle das ações clínicas;
Acolhimento do paciente, gerenciamento de filas e agendamento; 
Fluxograma dos estabelecimentos de saúde, referência e contra-referência;
Serviços Gerais: manutenção, limpeza; transporte, prontuários e informatização.
Planejamento das decisões preventivas, terapêuticas e clínicas:
Odontologia baseada em evidencias;
Tipos de estudos;
Revisão Sistemática e Metanálise.
Gestão de Pessoal e os Serviços de Saúde Odontológicos:
Recursos humanos em saúde, recrutamento, seleção e capacitação de pessoal;
Legislações Trabalhistas, direitos e deveres do trabalhador, Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT); 
Previdência Social, Instituto Nacional de Seguridade Social e Previdência Privada.
Gestão Financeira na Área da Saúde:
Gestão de custos e formação de preço na área da saúde;
Custos fixos e variáveis no consultório;
Custo clínico e formação de preço;
Tributos devidos pelos cirurgiões dentistas, imposto de renda e outras taxas.
Gestão e Planejamento em Saúde do Trabalhador:
Introdução à saúde do trabalhador;
Segurança e Higiene do Trabalho, Infortunística;
Introdução à Odontologia do Trabalho.
Tópicos Avançados em Odontologia do Trabalho: 
Programa de Controle Odontológico de Saúde Ocupacional (PCOSO);
Exames adicionais, exames periódicos;
Doenças ocupacionais. 
Planejamento da Montagem dos Estabelecimentos Odontológicos:
Local para implementação do consultório odontológico;
Tipos de imóveis, zoneamento urbano,condições dos imóveis, equipamentos necessários;
Legislação Sanitária e Vigilância Sanitária;
Tipos de documentação para a abertura de estabelecimentos de saúde.
Planejamento Ergonômico:
Introdução aos conceitos ergonômicos, ergonomia de produção, de produto e de correção;
Dimensionamento da sala de atendimento e equipamentos necessários;
Turno de trabalho, cor e música, ventilação e iluminação;
Trabalho a 4 mãos e ginástica laboral.
Gestão de Convênios e Credenciamentos:
Tipos de gestão;
Cuidados de credenciamentos e questões éticas.
Planejamento da Educação Continuada e Capacitação Profissional:
Cursos de capacitação e atualização;
Especialização, Mestrado e Doutorado;
Cursos no Brasil, Cursos do Exterior.
Planejamento e Avaliação em Odontologia:
Avaliação em gestão de serviços de saúde;
Indicadores de avaliação;
O marco lógico; elaboração, gestão e avaliação de Projetos. 
Responsabilidades Social, Ética e Legal da Gestão dos Serviços Odontológicos:
Alocação de Recursos, Entidades de Classe, Código de Ética Odontológica;
Assistentes técnicos, Exercício Ilegal; 
Inscrição Provisória e Definitiva, Lei 5081/66.
Andrade SM, Soares DA, Júnior LC. Bases da Saúde Coletiva. Londrina: Editora UEL; 2001. 
Antunes JLF, Peres MA. O método epidemiológico de investigação e sua contribuição para a saúde bucal. In: Antunes JLF, Peres MA. Fundamentos de Odontologia: Epidemiologia da Saúde Bucal. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan; 2006. p. 3-17.
Armani D. Como elaborar projetos?: Guia prático para a elaboração e gestão de projetos sociais. Porto Alegre: Tomo; 2003. 
Belardinelli VH, Rangel AO. Odontologia sem máscaras: uma nova face da interação profissional-paciente. São Paulo: Santos; 1999.
Costa EMA, Carbone MH. Saúde da família: Uma abordagem interdisciplinar. Rio de Janeiro: Rubio; 2004.
Crosato E, Mazzilli LEN, Michel-Crosato E, Biazevic MGH, Crosato IR. Odontologia do Trabalho: novo mercado de trabalho. Rev XXV de Janeiro. 2005; 38(1):26-27. 
Dever AGE. A epidemiologia na administração dos serviços de saúde. São Paulo: Pioneira; 1988.
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio. Administração. Rio de Janeiro: Fiocruz; 2001. 
Gil CRR, Silva AMR, Campos JJB, Babuy RS. Avaliação em saúde. In: Andrade SM, Soares DA, Júnior LC. Bases da Saúde Coletiva. Londrina: Editora UEL; 2001. p. 125-132.
Godri D. Marketing de Ação. 9ª ed. Blumenau: Eko; 1997. 
Gordis L. Epidemiologia. 2ª ed. Rio de Janeiro: Revinter; 2004. 
Junior MF. Saúde no trabalho: Temas básicos para os profissionais que cuida da saúde dos trabalhadores. São Paulo. ROCA; 2000. 
Lobas CFS, Duarte S. Princípios Ergonômicos na Clínica Odontológica. In: Lobas CFS, Rita MM, Duarte S, Romero M, Ortega KL. THD e ACD: Odontologia de Qualidade. São Paulo: Santos; 2005. p. 159-174.
Manfredini MA. Planejamento em Saúde Bucal. In: Prereira AC. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejamento ações e promovendo Saúde. São Paulo: Atmed; 2003. p. 50 63.
Marinho V. Revisões Sistemáticas e Metanálise. In: Antunes JLF, Peres MA. Fundamentos de Odontologia: Epidemiologia da Saúde Bucal. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan; 2006. p. 422-433.
Mazzilli LEN. Odontologia do Trabalho. São Paulo: Santos; 2003.
Minayo MCS, Assis SG, Souza ER. Avaliação por triangulação de métodos: Abordagem de Programas Sociais. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; 2005. 
Narvai PC. Recursos Humanas para a promoção de saúde bucal: um olhar no início do século XXI. In: Kriger L. Promoção de Saúde Bucal. São Paulo Artes Médicas; 2003. p. 475-494. 
Pattussi MP, Costa JSD, Tomita NE. O uso da epidemiologia nos Serviços de Atenção a Saúde Bucal. In: Antunes JLF, Peres MA. Fundamentos de Odontologia: Epidemiologia da Saúde Bucal. Rio de Janeiro:Guanabara-Koogan; 2006. p. 3-17.
Peres AS, Peres SHCS. Marketing em odontologia de saúde pública. In: Prereira AC. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejamento ações e promovendo Saúde. São Paulo: Atmed; 2003. p. 182-192. 
Queluz DP. Recursos Humanos na Área da Saúde. Planejamento em Saúde Bucal. In: Prereira AC. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejamento ações e promovendo Saúde.. São Paulo: Atmed; 2003. p. 140- 159
Reis MC, Mandetta R. Marketing: princípios e aplicações. Campinas:Alínea; 2003. 
Rio RP, Pires L. Ergonomia: Fundamentos da Prática Ergonômica. 2ª ed. Belo Horizonte: Editora Health; 1999.
Sackatt DL, Straus SE, Richardson WS. Rosenberg W, Haynes RB. Medicina Baseada em Evidências: Prática e ensino. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed; 2003
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Bioética

História da Bioética; Fundamentação filosófica da Bioética; Princípios da Bioética; Estado da Bioética no Brasil; Projeto genoma e clonagem; Terapia gênica e genética preditiva; Aborto; Eutanásia e distanásia; Transplantes e doações de órgãos; uso em ensino e pesquisa; AIDS e pacientes especiais; Distribuição de recursos e bens de saúde pública.
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Área de Prótese e Biomateriais
Biomateriais

1. 1. Estrutura e propriedades gerais dos materiais: estrutura da matéria; propriedades físicas (mecânicas, ópticas, térmicas); propriedades químicas; biocompatibilidade. 2. Material para prevenção: noções de cariologia e bioquímica oral; material para controle mecânico (fio e escova dental) e químico (flúor, pasta dental e enxaguatórios) da placa dental; evidenciadores de placa. 3. Material para proteção do complexo dentina-polpa: agentes agressores do complexo dentina-polpa; mecanismos fisiológicos de defesa (esclerose dentinária, dentina reacional); teoria hidrodinâmica da dor; base, forramento e restauração provisória (conceitos e requisitos); hidróxido de cálcio (conceito, tipos, propriedades, indicações e manipulação); óxido de zinco e eugenol (conceito, tipos, propriedades, indicações e manipulação); fosfato de zinco (conceito, tipos, propriedades, indicações e manipulação); ionômero de vidro (conceito, tipos, propriedades, indicações e manipulação) 4. Amálgama: conceito; indicações; classificação (em função da composição e forma de partícula); propriedades; variáveis de manipulação; avaliação clínica; toxicidade do mercúrio. 5. Adesivos dentários: princípios de adesão; histórico; adesão em esmalte (condicionamento ácido, características do adesivo, cuidados de manipulação); adesão em dentina (conceito de camada híbrida, tipos de sistema adesivo, cuidados de manipulação); selantes (conceito, tipos, propriedades, indicações e manipulação). 6. Compósitos dentários: generalidades sobre polímeros; compósitos restauradores (conceito, tipos, propriedades, indicações e manipulação); sistemas de ativação (conceito, ativação física e química, aparelhos fotopolimerizadores). 7. Materiais híbridos: conceito; ionômero de vidro modificado por resina (conceito, tipos, propriedades, indicações e manipulação); compômero (conceito, tipos, propriedades, indicações e manipulação). 8. Material para clareamento: etiologia das alterações de cor do dente; mecanismo de ação dos agentes clareadores; tipos de tratamento clareador; efeitos adversos.

2. 1. Generalidades sobre as restaurações indiretas: visão geral dos processos restauradores indiretos.2. Material para moldagem: Godivas (composição, tipos, indicações, propriedades térmicas, alterações dimensionais, consistência e resistência); Pastas de óxido de zinco e eugenol (composição, tipos, indicações, manipulação e seu controle, propriedades gerais); Hidrocolódes (tipos, composição, manipulação, indicações, mecanismo de geleificação, alterações dimensionais e morfológicas, propriedades gerais, reprodução de detalhes); Elastômeros - Mercaptanas, Silicones, Poliéteres - (composição, manipulação, polimerização, alterações dimensionais e morfológicas, elasticidade, reprodução de detalhes, indicações).3. Material para modelos e troquéis: Gessos (obtenção, tipos, indicações, manipulação, propriedades mecânicas, reação de presa, alterações dimensionais, consistência); Resina epóxica (composição, manipulação e indicações); Tróqueis metalizados (método da galvanoplastia); Revestimento para troquéis (composição, manipulação e indicações).4. Polímeros: Generalidades; sistemas da ativação; Material para base de dentadura - Resina Acrílica (tipos de ativação, composição, indicações, polimerização, propriedades mecânicas, porosidade, indicações); Materiais resilientes para base de dentadura.5. Fundições: Generalidades; Material para padrão (composição, propriedades, manipulação); Revestimento (generalidades, composição, tipos, indicações e propriedades); Processo de fundição baseado na expansão térmica do revestimento (fundamentos); Processo de fundição baseado na expansão higroscrópica do revestimento (fundamentos); Estudo crítico das técnicas de fundição e suas falhas.6. Ligas metálicas: Metais nobres (composição, classificação, propriedades, indicações e propriedades biológicas); Ligas de metais básicos como NiCr, NiCrBe, CuAl, CuAlZn, AgSn (indicações, características de fundição, propriedades mecânicas e biológicas); Ligas para ortodontia (fios, bandas, bráquetes, tratamento térmico); Ligas de Cromo-Cobalto (composição, propriedades, alterações dimensionais, revestimentos utilizados); Titânio (metal e ligas para implantes, indicações, composição, propriedades mecânicas e biológicas).7. Soldagem: Generalidades; conceitos e finalidades; tipos de soldagens; soldas (composição e propriedades); propriedades das uniões soldadas.8. Material para acabamento e polimento: conceitos; composição; características principais; indicações e modo de utilização.9. Cerâmicas: tipos; composição; manipulação; propriedades mecânicas; indicações.10. Resinas compostas para técnica indireta: tipos; composição; manipulação; propriedades mecânicas; indicações.11. Material para cimentação: Fosfato de zinco (composição, manipulação, indicações); Ionômero de vidro (composição, manipulação, indicações); Cimentos resinosos (composição, manipulação, indicações).
	
	1. ANUSAVICE KJ. Materiais Dentários de Phillips. 10 ed. Trad. de Edson Jorge Lima Moreira. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 421p. 2. CRAIG RG; O'BRIEN WJ; POWERS JM. Dental Materials - Properties & Manipulation. 6 ed. St. Louis: Mosby, 1996. 294p. 3. LEINFELDER KF; LEMONS JE. Clínica restauradora - materiais e técnicas. Trad. de Júlio Jorge D'Albuquerque Lóssio. São Paulo: Santos, 1989. 380p. 4. MACCHI RL. Materiales Dentales - fundamentos para su estudio. Buenos Aires: Panamericana, 1980. 120p 5. VAN NOORT R. Dental Materials. London: Mosby, 1994. 236p. 6. FERRACANE JL. Materials in Dentistry - principles and applications. Philadelphia: Lippincott,1995. 354p. 7. SANTOS JFF. Restaurações de amálgama. São Paulo: Santos, 1990. 95p.

Prótese




Prótese Total I e II
Total I : Teórica: Considerações Gerais sobre Prótese Total. Aspectos Anatômicos - Fisiológico aplicados à Prótese .Estudo da área basal - Zonas de Pendleton. Músculos que influem na estabilidade da prótese. Delimitação da área basal.Meios de Retenção: Fatores físicos, fisiológicos, psíquicos, mecânicos e cirúrgicos. Requisitos físicos e funcionais.Movimentos mandibulares: Trajetória condilar; Atividades funcionais da mandíbula; Teorias sobre os movimentos mandibulares e leis de articulação.Relações maxilomandibulares e conceito da oclusão; D. V.; Curva de compensação; Relação Central; Oclusão.Moldagens: Registros anatômicos; objetivos da moldagem; materiais de moldagem; moldeiras; modelos.Articuladores: Usos, limitações, precisão e sensibilidade, classificação; Articulação na atualidade. Arcos faciais.Montagem dos modelos no articulador.Dentes artificiais: características ideais dos dentes artificiais. Montagem dos dentes, ajustes de oclusão de articulação.Escultura da prótese e caracterização. Estética em prótese total.Processamento das próteses totais: inclusão, condensação da resina, polimerização, acabamento e polimento. Prática: Delimitação da área basal dos modelos desdentados totais superior e inferior;Confecção da moldeira individual superior e inferior;Base de prova superior e inferior;Planos de orientação superior e inferior;Curva de compensação obtida pela técnica de Paterson;Montagem dos modelos no articulador com arco facial. Ajuste do articulador;Duplicação das bases de prova e dos planos de cera;Montagem dos dentes articiais. Ajuste oclusal;Enceramento da prótese superior e inferior;Escultura da prótese superior e inferior;Inclusão na mufla; remoção da cera; inserção da resina. PolimerizaçãoDesinclusão; Acabamento; Polimento.

Total II: 1.Exame de boca em desdentados totais bimaxilares. Educação do pacientes. Diagnóstico: tipos psicológicos de pacientes, avaliação sistêmica, fatores locais. Preenchimento da ficha clínica. 2.Moldagem anatômica: Conceito, objetivos, técnica de moldagem, acidentes que podem ocorrer. 3. Moldeira individual: delimitação da área basal, confecção da moldeira, ajuste clínico da moldeira no paciente. 4. Moldagem funcional: Conceito, seleção do material de moldagem, técnicas de moldagem, testes de retenção e de estabilidade. 5.Registros maxilo mandibulares verticais: Obtenção da D. V. O., importância da dimensão vertical correta. Plano de orientação. Individualização da curva de compensação do paciente. 6.Registros maxilo mandibulares horizontais: Relação central, oclusão central e excentrica, relações laterais, Registro mecânico extra-oral. Montagem dos modelos no articulador com arco facial. 7.Seleção dos dentes artificiais, montagem, caracterização, ajuste oclusal, oclusão balanceada; montagem cruzada; montagem vestibularizada. 8.Prova da prótese em cera: prova da oclusão, estética, fonética e reconstituição fisionômica. 9.Instalação da prótese provas funcionais, ajuste em oclusão e articulação. Recomendações ao paciente controle posterior. 10.Condicionamento dos tecidos. 11.Reembasamento: indicação do reembasamento total e parcial, técnicas. Problemas associados ao uso das próteses: incompatibilidade, insatisfação estética, problemas mastigatórias, deterioração dos tecidos de suporte. 12.Prótese Total Unimaxilar: Moldagens anatômica e funcional; registros maxilomandibulares verticais; Seleção e montagem dos dentes; Prova. Processamento. Instalação. Controle posterior. 13.Remontagem no articulador. 14.Prótese Total Imediata: Conceito, indicação e contra-indicação. Técnica de confecção. Instalação. Controle posterior. 15.Prótese Total sobre implantes. Prática: 1.Exame do paciente. Ficha clínica. 2.Seleção da moldeira de estoque. Moldagem anatômica superior e inferior. 3.Confecção do modelo de estudo, delimitação de área basal, confecção da moldeira inidvidual. 4.Ajuste da moldeira na boca. Moldagem funcional superior e inferior. 5.Confecção dos modelos de trabalho. Confecção das bases de prova. 6.Tomada da D. V. O. - Confecção dos planos de orientação; individualização da curva de compensação. 7.Obtenção das relações maxilomandibulares horizontais pela técnica extraoral. Linhas de referência. Montagem dos modelos no articulador com arco facial, Ajuste do articulador. 8.Seleção e montagem dos dentes. Ajuste oclusal; Enceramento e escultura. 9.Prova da Prótese em cera: oclusão, estética, fonética, aprovação do paciente. 10.Processamento das próteses. 11.Instalação das próteses. Ajustes. Controle posterior. 12.Prótese Total unimaxilar: Moldagem anatômica e funcional. Moldagem do arco anatagônico. Confecção do plano de cera. Registros maxilomandibulares verticais e horizontais. Linhas de referência. Montagem do articulador. Seleção e montagem dos dentes. Ajuste oclusal. Escultura. Prova no paciente. Processamento. Instalação e ajuste. Controle posterior .
1.BASKER, R. M.; DAVENPORT, J. C. Prosthetic Treatment of the Edentulous Patient, 4a. ed. Blackwell Munksgaard, 2002. 2. BREWER. A. A.; MARROW, R. W. Overdentures, Mosby, 1975 3. CORRÊA, G. A. Prótese Total Híbrida, Livraria Santos, 1996. 4. FONSECA, R. J.; DAVIS, W. H. Reconstructive Preporsthetic Oral and Maxillofacial Surgery, Saunders, 1986. 5. GRANT, Alan A.; Heath, J. R. ; MCCORD, J. F. Complete prosthodontics : problems, diagnosis and management London : Wolfe, 1994 6. HICKEY, J. C; ZARB, G. A.; BOLENDER, C. L. Boucher's Prosthodontc Treatment for Edentulous Patients, 9 ed. Mosby, 1985. 7. LANG, B. R.; KELSEY, C. C. Internacional Prosthodontic 8. LEVIN, B. Impressions for Complete Dentures, Quintessence, 1984 9.RAHN, A. O. HEARTWELL, C. M. Textbook of Complete Denture, 5a. ed. Lea and Febiger, 1993. 10. SHARRY, J. H. Complete Denture Prosthodontic, 3a. ed., McGrawHill, 1974. 11. TAMAKI, T. Dentaduras Completas, 4a. ed. Rev. E ampl. São Paulo, Sarvier, 1983. 12. TAMAKI, T; TAMAKI, S. T. Prática de Laboratório - Dentaduras Completas, São Paulo - Sarvier, 1980. 13. TAMAKI, T. A. T. M. - Noções de Interesse Protético. 2a. ed. São Paulo - Sarvier, 1981. 14. SANTOS, Jr. J. Oclusão: Princípios e Conceitos. 5a ed. São Paulo - Ed. Santos, 1998. 15. ANUSAVICE, K. J. Materiais Dentários de Phillips. 10 ed. Trad. de Edson Jorge Lima Moreira. Rio de Janeiro - Guanabara Koogan, 1998. 16. WINKLER, S. Essentials of Complete Denture Prosthodontics, 2a. ed., PSG Publishing, 1988.
Prótese Fixa I e II
Fixa I: Parte Teórica 1. Princípios de Oclusão 2. Introdução ao estudo da prótese parcial fixa: Histórico. Conceitos. Elementos constituintes 3. Classificação e tipos de próteses parciais fixas. 4. Princípios biológicos e mecânicos aplicáveis aos preparos dentários com finalidade protética. 5. Preparos dentários tipo MOD. Classificação, indicações e técnicas 6.Preparos dentários para coroas parciais tipo 4/5 e 7/8. Indicações e técnicas. 7. Preparos dentários para coroas totais. Classificação. Indicações e técnicas. 8. Preparo remanescente dentário para retentor intraradicular. Indicações, tipos e técnicas. 9. Moldagens unitárias em prótese parcial fixa. Classificação, materiais e técnicas. Moldagem de transferência e obtenção do modelo de trabalho. 10. Moldagens múltiplas em prótese parcial fixa. Classificação, materiais e técnicas. Obtenção do modelo de trabalho. 11. Próteses temporárias. Técnicas diretas e indiretas. 12. Pônticos: tipos e indicações. 13. Ceroplastia: Técnica progressiva e regressiva. 14. Inclusão, fundição e usinagem. Tipos e técnicas. 15. Revestimentos estéticos. Tipos, indicações e técnicas. 16. Prótese adesiva: preparo dentário, moldagem, técnica de construção e fixação. 17. Fundamentos de Prótese sobre Implantes. Parte prática: 1. Princípios de oclusão. 2. Preparos dentários com finalidade protética em macromodelos de gesso e em manequim de plástico com dentes em tamanho natural. 2.1 Preparos dentários para retentores parciais: MOD 4/5 e 7/8. 2.2. Preparos dentários para retentores totais: Coroas totais metálicas, coroas metalo-plásticas e coroas metalo-cerâmicas. 2.3 Preparos dentários para coroas totais e parciais cerâmicas. 2.4.Preparo de remanescente dentário para retentor intraradicular em dentes naturais extraídos. 3. Moldagem de preparos dentários com finalidade protética. 3.1. Moldagem unitária, obtenção dos troqueis, confecção das coroas guias, moldagem de transferência e obtenção do modelo de trabalho. 3.2. Moldagem múltipla e obtenção do modelo de trabalho com troquéis seccionados 4.Construção de uma prótese parcial fixa com modelos preparados. 4.1 Montagem em articulador. 4.2 Ceroplastia dos retentores e pônticos. 4.3. Inclusão e fundição. 4.4. Usinagem e soldagem. 4.5. Polimento. 4.6. Demonstração de aplicação de porcelana e faceta estética plástica. 5.Prótese adesiva: preparo em manequim plástico e resinoplastia da infraestrutura. 6. Prótese sobre implantes: Demonstração dos componentes básicos sobre manequins

Fixa II: Parte Teórica. 1) Exame do Paciente: clínico, radiográfico, modelos de estudo. Montagem dos modelos em articulador semi-ajustável e regulagem do articulador. Técnica de confecção de desprogramador neuro-muscular; 2) Análise oclusal funcional. 3) Objetivos e requisitos de uma Prótese Parcial Fixa; 4) Diagnóstico e plano de tratamento. Fatores que regulam as indicações e as contra-indicações das próteses parciais fixas. Estudo e seleção dos retentores; 5) Problemas endodônticos, cirúrgicos, periodontais e ortodônticos relacionados com a prótese parcial fixa; 6) Tipos de próteses parciais fixas. Estruturas e materiais; 7) Prova dos retentores da prótese parcial fixa; 8) Estética em prótese parcial fixa; 9) Cimentação temporária e definitiva; 10) Higienização e controle da prótese parcial fixa; 11) Próteses implanto-suportadas. Princípios básicos e componentes. Seminários:Diagnóstico e planejamento do tratamento protético; Seqüência clínica laboratorial da confecção de uma prótese parcial fixa; Problemas relacionados com a ATM; Placas interoclusais; PARTE CLÍNICA 1. Exame do paciente: clínico, radiográfico, modelos de estudo. Confecção de um desprogramador neuro-muscular. Montagem dos modelos em articulador semi-ajustável; 2. Análise oclusal funcional; 3. Diagnóstico e plano de tratamento; 4. Procedimentos clínicos básicos para adequação do meio oral; 5. Preparos dentários preliminares no modelo de estudo. Ceroplastia e diagnóstico; 6. Preparos dentários e próteses temporárias. Orientações sobre higiene; 7. Moldagem dos preparos dentários e confecção do modelo de trabalho; 8. Ceroplastia da prótese parcial fixa; 9. Prova dos retentores. União para soldagem; 10. Prova de soldagem. Remontagem. Seleção de cor; 11. Prova do revestimento estético; 12. Prova final da Prótese parcial fixa. Cimentação temporária. Orientações sobre a higienização; 13. Cimentação definitiva; 14. Controle e manutenção da prótese parcial fixa; 15. Confecção de Próteses Fixas sobre implantes.
1.Shillingburg, H.T.; Whitsett, L.D.; Jacobi. R.; B; Brackett, J. E. - Fundamentos da Prótese Fixa, 3ª ed. Quintessence. S. Paulo - 1998. 2. Dawson, P.E. Avaliação. Diagnóstico e tratamento dos problemas oclusais, 2a. edição Artes Médicas. São Paulo, 1993. 3. Saito, T. Preparos dentais funcionais, 1a. ed. Quintessence, 1989. 4. Implantes Dentários Contemporâneos, 2ª ed. autor: Carl. E. Misch Trad. Maria de Lourdes Giannini, 2ª ed. em inglês, 1ª ed. em português 2000 - Livraria Editora Santos - pg. 685
Prótese Removível I

1. A prótese removível: conceito, histórico, terminologia. Tipos. Indicação e contra-indicação. vantagens e desvantagens. As próteses removíveis e as próteses fixas. Causas dos fracassos. Classificação dos arcos parcialmente edentados: bases e tipos. Importância . 2. Delineador: conceito, tipos de aparelhos, técnica de seu emprego; plano de inserção, equador dentário e protético. 3. Princípios biomecânicos das próteses removíveis. Análise e qualificação dos suportes dentário, ósseo e fibromucoso. Prótese removível de extremidade livre: problemas e soluções. 4. Elementos constituintes da prótese removível. O apoio: tipos. características morfo-funcionais do descanso; localização. Retentores extracoronários: estudo especializado; princípios de funcionamento; indicações e limitações. Conexões maiores e menores: conceito; características morfo-funcionais, tipos principais e indicações. 5. Desenho: conceito; importância do desenho; desenho de estudo; desenho de execução; técnica de desenho. 6. Preparo da boca: considerações gerais. Importância do preparo. Plano de tratamento integrado e preparo biostático dos elementos de suportes. 7. Moldagem em prótese removível. Moldagem preliminar e funcional. Materiais de moldagem. Técnicas de moldagem. 8. Relação maxilo-mandibular no parcialmente edentado. Montagem e uso do articulador como meio de diagnóstico. Oclusão no parcialmente dentado. 9. Planejamento protético. Interação com disciplinas afins. Metodologia para o desenvolvimento da solução terapêutica. Estudo de casos.
1. Applegate. O.C. Elementos de Protesis de Dentaduras Parciales Removibles. Argentina, 1959. 328 p.. 2. De Fiori, S.R. Atlas de Prótese Parcial Removível. São Paulo. Panamed, 1986. 464 p.. 3. Desplats, E.M. La Protesis Parcial Removible en la prática diária. Editorial Labor, 1ª ed. 1987. 397 p. 4. Dykema, R.W. et al Ejercicio moderno de la Protesis Parcial Removible. 1ª ed. Buenos Aires, Mundi, 1970. 5. Gil, C. Prótese Parcial Removível de Extremidade Livre. Cadernos de Odontologia Vol I, SDO, Universidade de São Paulo, Faculdade de Odontologia, 1988. 53 p. 6. Gil, C. Preparo de Boca em Prótese Parcial Removível. Cadernos de Odontologia Vol. II, SDO, Universidade de São Paulo, Faculdade de Odontologia, 1989. 34 p. 7. Gil, C. Biomecânica em Prótese Parcial Removível Caderno VI, Ed. SDO, Monografia Universidade de São Paulo, Faculdade de Odontologia, 1997. 47 p. 8. Johnson, D.L.; Stratton, R.J. Fundamentos da Prótese Removível. Trad. Por Patricia Rezende. Rio de Janeiro: Quintessence, 1988. 501 p. 9. Miller, L. E. Protesis Removible. México: Interamericana, 1975. 10. Preiskel, H.W. Precision Attachments in Prosthodontics: the aplications of intracoronal and extracoronal attachments. Chicago: Quintessence, 1984. 11. Preiskel, H. W. Attaches de Precision en Odontologia. Buenos Aires: Mundi, 1977. 365 p. 12. Rebóssio, A.D. Protesis Parcial Removible. Buenos Aires: Mundi, 1955. 606 p. 13. Rezende A.B. Atlas de Prótese. Sistema de Encaixe. 1ª ed. Artes Médicas 2003. 14. Todescan, R.; Silva, E.E.B.; SILVA, O.J. Atlas de Prótese Parcial Removível. São Paulo: Santos, 1996. 345 p.. 15. Todescan, R.; Silva, E.E.B.; Silva, O.J. Manual de Aulas Práticas. São Paulo: Santos, 2000, 119 p. 16. Weinberg, L.A. Atlas of Removable Partial Denture Prosthodontics. Saint Louis: Mosby. 1969. 255 p. 17. Zanetti, A.L.; Laganá, D.C. Planejamento: Prótese Parcial Removível. São Paulo: Sarvier, 1996. 147 p..

Prótese Removível II

1. Procedimentos de biosegurança. 2. Moldagem funcional . 3. Instalação da prótese removível. 4. Controle posterior.
	 
	1. Gil, C. Prótese Parcial Removível de Extremidade Livre. Cadernos de Odontologia Vol I, SDO, Universidade de São Paulo, Faculdade de Odontologia, 1988. 53 p. 2. Gil, C. Preparo de Boca em Prótese Parcial Removível. Cadernos de Odontologia Vol. II, SDO, Universidade de São Paulo, Faculdade de odontologia, 1989. 34 p. 3. Gil, C. Biomecânica em Prótese Parcial Removível. Caderno VI, Ed. SDO, Monografia, Universidade de São Paulo, Faculdade de Odontologia, 1997. 47 p. 4. Rezende A.B. Atlas de Prótese. Sistema de Encaixe. 1ª ed. Artes Médicas 2003. 5. Todescan, R.; Silva, E.E.B.; SILVA, O.J. Atlas de Prótese Parcial Removível. São Paulo: Santos, 1996. 345p. 6. Todescan, R.; Silva, E.E.B.; Silva, O.J. Manual de Aulas Práticas. São Paulo: Santos, 2000, 119 p. 7. Zanetti, A.L.; Laganá, D.C. Planejamento: Prótese Parcial Removível. São Paulo: Sarvier, 1996. 147 p.



Área de Dentística

Escultura Dental

1. Conceito, finalidade e relações da escultura dental. 2. Revisão anatômica dos dentes permanentes. 3. Desenho dental na técnica de escultura em dentes isolados. 4. Instrumental em escultura dental e ceras utilizadas. 5. Técnica de escultura em dentes isolados. 6. Anatomia das relações interproximais. 7. Oclusão em escultura. Posições e movimentos mandibulares. Contatos oclusais cêntricos 33e excêntricos. Articulador ajustável no enceramento de restaurações múltiplas. 8. Técnica de escultura em materiais plásticos. Parte Prática 1.Estudo prático dos dentes anteriores e posteriores. 2. Estudo dos modelos articulados. 3.Desenho das silhuetas dentais dos dentes: 21, 23, 24, 26, 36 e 37. 4.Escultura em macromodelo dos dentes: 21, 23, 24, 26, 36 e 37. 5.Escultura em tamanho natural dos dentes: 21, 23, 24, 26, 36 e 37. 6.Escultura em modelo articulado dos dentes: 21, 23, 24, 25, 26, 43, 45, 46 e 47. 7.Análise das relações oclusais e interproximais dos hemiarcos esculpidos em modelo articulado.

	   
	Ramfjord SP; Ash Jr MM. Occlusion. 2ed. Philadelphia: Saunders, 1971.
Santos Jr J; Fichman DM. Escultura dental na clínica e no laboratório. 4ed. São Paulo: Artes Médicas. 1982. 226p.
Della Serra; Ferreira FV. Anatomia dental. 3ed. São Paulo: Artes Médicas, 1981. 312p.
Picosse M. Anatomia dentária. 2ed. São Paulo: Sarvier, 1977.
Vieira GF et al. Escultura dental com auxílio do método geométrico (revisão anatômica). 3ed. São Paulo: Gnatus, 2002. 91p.
Vieira GF et al. Atlas de anatomia de dentes permanentes – coroa dental. 2ª impressão. São Paulo: Santos, 2007.



Dentística Operatória
Parte teórica 1.Dentística: conceito, finalidade e relação com disciplinas afins. 2.Nomenclatura e classificação das cavidades. 3. Instrumento utilizados em Dentística. 4.Cárie dental. Aspectos preventivos 5.Isolamento do campo operatório. Relativo e absoluto. 6.Técnica de preparo de classe I para amálgama. 7.Técnica de preparo de classe II para amálgama. 8.Preparos cavitários modernos para amálgama. 9.Técnica de preparo classe III para amálgama. 10.Técnica de preparo de classe V para amálgama. 11.Técnica de preparo de classe III para resina composta. 12.Técnica de preparo de classe V para resina composta. 13.Técnica de restauração com amálgama e proteção ideal. 14.Técnica de restauração com resina composta e proteção ideal 15.Acabamento e polimento das restaurações de amálgama. Parte prática 1.Demonstração do uso do laboratório: equipamento - posição de trabalho. 2.Macro-modelo de gesso - exercícios de nomenclatura. 3.Exercícios de isolamento absoluto: dentes anteriores e dentes posteriores.
	Anusavice KJ, Phillips. Materiais Dentários. 11ed. Trad. De Alessandro Dourado et al. Rio de Janeiro: Elsevier; 2005.
Baratieri LN. Odontologia restauradora. Fundamentos e possibilidades. 5a. reimpressão da 1ed. De 2001. Santos: Quintessence, 2006. 
Busato ALS. Dentística: filosofia, conceitos e prática clínica. São Paulo: Artes Médicas, 2005.
Busato ALS. Dentística: novos princípios restauradores. São Paulo: Artes Médicas, 2004.
Busato ALS, Gonzalez PA, Hernandez RPC. Dentística: restaurações estéticas. São Paulo: Artes Médicas, 2002.
Horsted-Bindslev P, Mjor IA. Moderns concepts in operative dentistry. 3 ed. Copenhagen: Munksgaard, 1999.
Garone Netto N et al. Introdução a Dentística Restauradora. 1ed. São Paulo: Santos, 2003.
Garone Netto N et al. Dentística Restauradora. Restaurações diretas. 1ed. São Paulo: Santos, 2003.
Mondelli J et al. Procedimentos pré-clínicos. 1ed. São Paulo: Santos, 2002.
Mondelli J. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São Paulo: Santos, 2006.
Mondelli J. Fundamentos de Dentistica Operatória. 1ed. São Paulo: Santos, 2006.


	Anestesiologia

1. As relações da dor, condições de seu surgimento e os aspectos comportamentais
2. O controle da dor: aspectos históricos
3. A escolha de uma solução anestésica
4. Técnicas de anestesia local aplicadas à clínica odontológica:
a) anestesia tópica
b) anestesias infiltrativas terminais
c) anestesias loco-regionais
d) anestesias regionais
5. Complicações derivadas do uso de anestesia local em clínica odontológica:
a) de origem psicogênica
b) de origem não psicogênica
1. Bombana, A.C. Manual Ilustrado de Anestesia Local Aplicada à Clínica Odontológica. 4 ed. Itapira: Fundo Editorial Cristália, 1995, 33p.
2. Bennet C. R. (Ed.) Monheim's. Anestesia local e o controle da dor na prática dental. 5 ed. Trad. por José Carlos B. Teles. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986. 191p.
3. Sá Lima, J. R. Atlas Colorido de Anestesia Local em Odontologia. Fundamentos e Técnicas. São Paulo: Livraria Editora Santos. 1996, 115p.
4. Malamed, S. F. Handbook of local anesthesia. 3 ed. St. Louis: Mosby Year Book, 1990. 313p.
5. Jastak, J.D. & Yagiela, J. A. Regional anesthesia of the oral cavity. St. Louis: The C. V. Mosby Company, 1981. 212p.
6. Malamed, S. F. Medical emergencies in dental office. 2 ed. St. Louis: The C. V. Mosby Company, 1982. 408p.

Dentística Restauradora I 

1.Introdução à Dentística Restauradora
2.Exame do paciente: diagnóstico clínico das lesões que resultam na perda de estrutura dental.
3.Tratamento da cárie dental. Tipos de lesões e evolução dos processos de cárie
4.Diagnóstico das alterações pulpares e proteção do complexo dentina-polpa
5.Restauração com amálgama
6.Procedimentos adesivos em Dentística Restauradora
7.Restauração com resina composta
8.Lesões cervicais não cariosas
9.Restauração com cimento de ionômero de vidro e componômero
10.Hipersensibilidade dentinária cervical
11.Síndrome do dente gretado
12.Clareamento dental
13.Facetas diretas e indiretas
14.Seleção de cor

Prática: 1.Demonstrações sobre a utilização e manutenção do equipamento odontológico
2.Orientação e demonstração sobre a disposição ergonômica dos instrumentos e materiais para trabalho em dentística
3.Demonstrações sobre o posicionamento do profissional e do paciente para os trabalhos em dentística 4.Exame clínico do paciente, com ênfase no diagnóstico das lesões que levam à perda ou alterações na estrutura dental
5.Demonstrações individuais ou em grupo sobre as técnicas anestésicas apresentadas aplicadas em dentística, realizada por outro grupo de docentes em integração com a disciplina
6.Realização do isolamento absoluto do campo operatório nos trabalhos em que a técnica é indicada
7.Adequação do meio com ênfase no controle da doença da cárie
8.Realização de preparos cavitários para diferentes tipos de materiais restauradores e técnicas
9.Manipulação e inserção dos diferentes materiais de proteção, revisando a indicação clínica dos mesmos
10.Realização de restaurações em amálgama com aplicação de diferentes tipos de matrizes
11.Realização de restaurações de classe III. IV e V em resina composta
12.Realização do diagnóstico e tratamento da hipersensibilidade dentinária cervical
13.Realização de restaurações de classe I e II em resina composta
14.Realização de selamentos de sulcos e fóssulas com resina e cimento de ionômero de vidro
15.Realização de restaurações de classe V com cimento de ionômero de vidro
16.Realização de remineralização de lesões de cárie incipiente de superfície lisa
17.Realização de preenchimento de dentes para restaurações plásticas e inlays ou onlays (neste caso como o preparo para o tratamento na disciplina de Dentística Restauradora II)
18.Demonstração de pequenos ajustes oclusais, mediante a necessidade para a realização das restaura-ções
19.Demonstrações de pequenas cirurgias periodontais, restritas às necessidades da Dentística Restaura-dora I
20.Clareamento dental – dentes vitais e não vitais
Baratieri LN. Clareamento dental. São Paulo: Santos; 1993.
Baratieri LN. Dentística – procedimentos preventivos e restauradores. 2ed. Rio de Janeiro: Quintessence; 1995.
Baun L, Phillips RW, Lund MR. Dentística Operatória. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 1996.
Busato ALS. Dentística. Restaurações posteriores. São Paulo: Artes Médicas; 1996.
Busato ALS. Dentística: filosofia, conceitos e prática clínica. São Paulo: Artes Médicas; 2005.
Chain MC, Baratieri LN. Restaurações estéticas com resina composta em dentes posteriores. São Paulo: Artes Médicas; 1998.
Dietschi D, Spreafico R. Restaurações adesivas: conceitos atuais para o tratamento estético de dentes posteriores. São Paulo: Quintessence; 1997.
Fischer DW, Morgan WW. Modification and preservation of existing dental restorations. Rio de Janeiro: Quintessence; 1987.
Garone Netto N, Burger RC. Inlay e Onlay. Metálica e estética. São Paulo: Santos; 1988.
Garone Netto N, Carvalho RCR, Russo EMA, Luz MAAC, Sobral MAP. Manual de procedimentos clínicos em Dentística Restauradora, 1998.
Garone Netto N, Carvalho RCR, Russo EMA. Sobral MAP. Luz MAAC. Introdução à Dentística Restauradora. São Paulo: Santos; 2003; 283p.
Garone Netto N, Carvalho RCR, Russo EMA, Sobral MAP, Luz MAAC. Dentística Restauradora: restaurações diretas. São Paulo: Santos; 2003. 223p.
Gomes JC. Odontologia estética. 6ed. Restaurações adesivas indiretas. São Paulo: Artes Médicas; 1996.
Horsted-Blindslev, Mjor IA. Dentística operatória moderna. 3ed. São Paulo: Santos; 1999.
Iorio PAC. Dentística clínica. Adesiva e Estética. São Paulo: Santos; 1999.
Mondelli J, Ishikiriama A, Franciscone CE, Navaro MFL, Galan Jr. J. Dentística restauradora. Tratamentos clínicos integrados. Rio de Janeiro: Quintessence; 1984.
Navarro MFL. Cimentos de ionômero de vidro: aplicações clínicas em odontologia. EAP-APCD, São Paulo: Artes Médicas; 1998. v.2
Santos JFF. Restaurações à amálgama. São Paulo: Santos; 1990.
Studervant CM. The art and science of operative dentistry. 3ed. St. Louis: Mosby; 1995.
Endodontia

I. PARTE TEÓRICA: 1. Conhecimentos básicos à Endodontia 1.1 – configuração interna dental; - cavidade pulpar – morfologia pulpo-radicular aplicada à clínica endodôntica; 1.2 – Odontometria – variações do limite apical – medidas odontométricas 2. Preparo para terapia endodôntica. 2.1 – Arranjo do consultório – princípios gerais da montagem de um consultório odontológico – o arsenal endodôntico – sistema de sucção – dispositivos para exame radiográfico 2.2 – Cuidados relativos ao dente: o isolamento – condições do dente e seu preparo – isolamento absoluto – aplicação do dique 2.3 – Esterilização e desinfecção em Endodontia – modo de ação dos agentes antimicrobianos – métodos de esterilização e desinfecção – método de desinfecção – sistemática para esterilização e desinfecção 3. Endodontoterapia 3.1 – Fase de acesso – acesso à câmara pulpar e seu preparo – acesso à entrada do canal e preparo dela – acesso ao forame 3.2 – Fase de esvaziamento – pulpectomia – penetração desinfetante – desobturação 3.3 – Fase de preparo do canal radicular – conceitos – preparo químico-cirúrgico – irrigação-aspiração 3.4 – Fase medicamentosa – curativo intracanal 3.5 – Fase de obturação – finalidades – limite de obturação – materiais – técnica de obturação 4. Diagnóstico e seleção dos casos 4.1 – Relação profissional-paciente – o dentista – o paciente – o caso 4.2 – Diagnóstico pulpar – inflamação aguda – inflamação crônica – alterações degenerativas 4.3 – Diagnóstico periapical – alterações agudas – alterações crônicas 5. Tratamento 5.1 – Radical da polpa viva: pulpectomia – limite da exérese pulpar – princípios básicos – “modus faciendi” 5.2 – Polpa morta: penetração desinfetante – tratamento da fase aguda: pericementite e abscesso – tratamento da fase crônica – “modus faciendi” 6. Recursos semiotécnicos utilizados em Endodontia e diagnóstico das alterações pulpares e periapicais. 6.1 – Etiopatogenia das alterações pulpares – causas de origem diversa e decorrentes ou relacionadas com procedimentos operatórios – reação dos tecidos dentais submetidos à ação progressiva de irritantes – alterações inflamatórias e degenerativas – mortificação pulpar. 6.2 – Etiopatogenia das alterações periapicais – causas de origem diversa e decorrentes ou relacionadas a procedimentos operatórios – alterações inflamatórias agudas e crônicas. 6.3 – Conhecimentos básicos ao diagnóstico – exames laboratoriais e seu significado endodôntico – recursos semiotécnicos em endodontia. 6.4 – Diagnóstico e seleção de casos – conceitos – diagnóstico da inflamação pulpar aguda e crônica – diagnóstico das alterações pulpares degenerativas e mortificação pulpar – diagnóstico das alterações periapicais e crônicas. 7. Esvaziamento do canal radicular. 7.1 – Tratamento radicular da polpa viva – pulpectomia. – limite da exérese pulpar – princípios básicos – técnica. 7.2 – Tratamento da polpa morta: penetração desinfetante – conceitos – tratamento da fase aguda – tratamento da fase crônica – retratamentos. 7.3 Desobustrução e desobturação – desobstrução nos casos de presença de nódulos e calcificação difusa – desobstrução de material de origem iatrogênica – instrumentos fraturados – material acidentalmente localizado no interior do canal – desobturação – materiais plásticos – materiais metálicos. 8. Medicação intracanal. 9. Emergência em Endodontia – nos casos de polpa viva – nos casos de polpa morta. 10. Conhecimentos básicos à clínica endodôntica 10.1 – O controle da ansiedade e da dor – tranqüilizantes em Odontologia – anestesia local. 10.2 – Medicação geral e a arte de receitar – conceito – modo de ação das drogas – analgésicos, antiinflamatórios e antibióticos. 11. Tratamento endodôntico em dentes com rizogênese incompleta 11.1 – Tratamento de dentes com vitalidade pulpar – capeamento pulpar – pulpotomia – falhas do tratamento conservador. 11.2 – Tratamento endodôntico de dentes permanentes jovens com rizogênese incompleta e mortificada – tratamento – preparo do material obturador. 12. Conduta endodôntica diante de lesões traumáticas 12.1 – Classificação 12.2 – Lesões traumáticas dos tecidos duros do dente e da polpa 12.3 – Lesões traumáticas dos tecidos de suspensão do dente 12.4 – Reabsorções – reabsorções internas – reabsorções externas. 13. Lesões endodôntico-periodontais 13.1 – Efeitos da inflamação pulpar sobre o ligamento periodontal 13.2 – Efeitos da inflamação periodontal sobre a polpa 13.3 – Diagnóstico clínico 13.4 – Terapêutica 14. Cirurgia complementar ao tratamento endodôntico 14.1 – Indicações 14.2 – Planejamento 14.3 – Tipos de incisão e abordagem cirúrgicas 14.4 – Curetagem apical 14.5 – Apicectomia 14.6 – Rizectomia 14.7 – Obturação retrógrada 14.8 – Sutura 14.9 – Controle do pós-operatório 14.10 – Medicação geral. 15. Clareamento dental. 15.1 – Alteração cromática nos dentes despolpados – etiologia – agentes clareadores – seleção de casos – efeitos adversos – modus faciendi 15.2 – Alteração cromática nos dentes despolpados – etiologia – efeitos adversos – modus faciendi 16. A restauração do dente tratado endodonticamente 16.1 – Princípios da restauração do dente tratado endodonticamente – tratamento endodôntico com finalidade protética – fatores que influem na indicação do tipo de restauração 16.2 – Componentes básicos do retentor intra-radicular – pinos intradentinários e núcleo de amálgama ou resina composta – princípios de retenção de pinos 16.3 – Técnicas de construção do retentor intra-radicular – preparo do conduto para receber o retentor intra-radicular – retentor intra-radicular – pino pré fabricado – retentor intra-radicular fundido – método indireto. 16.4 – Tratamento endodôntico de dentes restaurados proteticamente – dentes restaurados proteticamente sem intervenção endodôntica anterior – dentes restaurados proteticamente com intervenção endodôntica anterior- reconstrução, após o tratamento endodôntico, dos dentes restaurados proteticamente. II – 1. Odontometria e esvaziamento- pulpectomia- penetração desinfetante- desobturação- desobstrução. 2. Preparo do canal: aspectos relativos à instrumentação. 3. Preparo do canal: substâncias químicas empregadas. 4. Obturação do canal radicular: avaliação do pós-operatório, objetivos e técnicas. III – Prática – 1.preparo para a terapia endodôntica – reconhecimento, arranjo e cuidados com o instrumental endodôntico; - aplicação do isolamento absoluto. 2. Conhecimentos básicos aplicados à endodontoterapia:- exercícios de geometria relacionados à configuração interna dental (realização de cortes transversais e longitudinais de todos os dentes);- adaptação das técnicas radiográficas às necessidades endodônticas;- exercícios de cirurgia de acesso, odontometria, preparo e obturação do canal, acompanhados de observação visual, conseguida através de cortes longitudinais e transversais realizados nas diferentes fases supracitadas. 3. Endodontoterapia em dentes naturais montados em manequim:- cirurgia de acesso à câmara pulpar e preparo da entrada do canal de todos os dentes;- preparo químico-cirúrgico do canal e obturação de pelo menos um dente de cada grupo dental. Clínica  - 1. relacionamento profissional-paciente 2. estabelecimento do diagnóstico e seleção para a terapia 3. execução e qualificação da terapia endodôntica instituída 4.  processo de cura e constante reciclagem entre o resultado obtido e a terapia instituída.
ANDREASEN, JO; ANDREASEN, FM. Essentials of traumatic injuries to the teeth. Copenhagen: Musksgaard, 1990 ANDREASEN, JO; ANDREASEN, FM. Textbook and color atlas of traumatic injuries to the teeth. Copenhagen: Munksgaard, 1994, 771p. BERGER, CR. Et al. Endodontia. São Paulo: Pancast, 1998. BOMBANA, AC. O momento oportuno para a obturação endodôntica. In: FELLER, C.; GORAB, R. Atualização na clínica odontológica. 19o Congresso Paulista de Odontologia, São Paulo: Artes Médicas, 2000, v. 2, p. 149-164. BOMBANA, AC.; ANTONIAZZI, JH. Mortificações pulpares - deixa-se o dente aberto ou fechado? In: 16o Congresso Paulista de Odontologia. Atualização na clínica odontológica. São Paulo: Artes Médicas. 1994, p. 149-159. BRAMANTE, CM.; BERBERT, A. Recursos radiográficos no diagnóstico e no tratamento endodôntico. São Paulo: Pancast, 1997, p. 97. ESTRELA, C.; FIGUEIREDO, JAP. Endodontia: princípios biológicos e mecânicos. São Paulo: Artes Médicas, 1999. INGLE, JI; BAKLAND, LK. Endodontics. 4. Ed., Malvern: William & Wilkins, 1994. LAGE-MARQUES, JL; AMORIM, CVC. Passo a Passo: Avaliação clínica e diagnóstico das alterações pulpares e periapicais. In: CARDOSO e GONÇALVES; 20o CIOSP - Endodontia e Trauma; São Paulo: Artes Médicas, 2001, v.2, p. 55-76. LAGE-MARQUES, JL; ANTONIAZZI, JH. Quando a medicação intracanal é fundamental para o sucesso da terapia endodôntica. In: FELLER, C.; GORAB, R. LEONARDO, MR; LEAL, JM. Endodontia. 3. ed. São Paulo: Panamericana, 1998. LOPES, HP; SIQUEIRA JR, JF. Endodontia - biologia e técnica. PAIVA, JG. & ANTONIAZZI, JG. Endodontia: bases para a prática clínica. 2. Ed. São Paulo: Artes Médicas, 1993. RALDI, DP; OLIVEIRA, RB; LAGE-MARQUES, JLL. Medicação sistêmica como coadjuvante do tratamento endodôntico. Rev. APCD, 2002, v. 56, n. 5, set./out. p. 350-7. SIQUEIRA JR., JF. Tratamento das infecções endodônticas. São Paulo: Médici. 1997. SOARES, IJMR.; GODEBERG, F. Endodontia - técnicas e fundamentos. 1. Ed. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2001. SYDNEY, GB. Preparo automatizado. In: FELLER, C.; GORAB, R. Atualização na clínica odontológica. São Paulo: Artes Médicas, 2000, v. 2, p. 251-293. TRONSTAD, L Clinical endodontics: a textbook. New York: Thieme Medical Publishers, 1991, p 238. WALTON, RE; TORABINEJAD, M. Princípios e prática em endodontia. Trad. De Ana Júlia Perroti Garcia. São Paulo: Santos, 1997, 558p.
Dentística Restauradora II

Conteúdo Teórico
Classificação das próteses unitárias.
Indicações de próteses unitárias.
Conceito de indicações relativas das próteses unitárias.
Generalidades sobre o preparo de cavidades para restaurações metálicas fundidas. Coroas totais metálicas, coroas metalo plásticas e coroas metalo cerâmicas.
Generalidades sobre o preparo de cavidades para próteses unitárias em porcelana livre de metal.
Estética em prótese unitária.
Procedimentos operatórios especiais: 7.1 – Materiais de preenchimento: indicações, vantagens e desvantagens; 7.2 – Retenções auxiliares: tipos e técnica operatória.
Núcleos metálicos fundidos: 1 – Tipos de núcleos; 2 – Preparo do conduto; 3 – Técnica de impressão. Restaurações provisórias: 1 – Tipos; 2 – Materiais; .3 – Técnica operatória.
Moldagem em prótese unitária e moldagem múltipla de cavidades: 1 – Classificação e cimentação da moldagem; 2 – Generalidades sobre elastômeros; 3 – Técnica de moldagem.
Prova, acabamento e cimentação das próteses unitárias: 1 – Cimentação convencional; 2 – Cimentação adesiva.
Conteúdo Prático
Clínica: integração dos conhecimentos específicos da disciplina com outras já cursadas; indicação correta do tratamento restaurador a ser executado, bem como plano de tratamento adequado e integrado, com foco principal na promoção da saúde; atenção aos princípios éticos durante o relacionamento profissional com o paciente.
1.Adolfi D. A Estética natural. São Paulo: Santos; 2002.2.Baratieri LN, Junior SM, Andrada MC, Vieira LCC, Ritter AV, Cardoso AC. Odontologia Restauradora. Fundamentos e Possibilidades. Chile: Santos; 2001.3.Busato ALS. Dentística, restaurações estéticas. São Paulo: Artes Médicas 2002.4.Conceição EN. Dentística: saúde e estética. Porto Alegre: Artes Médicas Sul; 2000.5.Eduardo CP, Barros J. Estética em dentes posteriores com porcelanas de última geração. In: Gonçalves E, Gentil SN. Atualização Clínica em Odontologia. 22º CIOSP. São Paulo: Artes Médicas 2004, Cap 4, p. 53-62.6.Eduardo CP, Matson E. Moldagem em Prótese Unitária. São Paulo: Santos; 1996.7.Eduardo CP, Santos FAM, Morimoto S. Incrustação em porcelana: preparo, indicações e contra-indicações. In: Gonçalves EAN, Feller C. Atualização na Clínica Odontológica- a prática da clínica geral. 18° CIOSP. São Paulo: Artes Médicas 1998; Cap. 23, p. 575-604.8.Eduardo CP, Soares SG, Kiyan VH. Restaurações Estéticas Indiretas em Porcelana. In: Feller C, Gorab R. Atualização na Clínica Odontológica. 19° CIOSP. São Paulo: Artes Médicas; 2000. Cap. 2, p. 29-54.9.Fischer J. Esthetics and Prosthetics. Na Interdisciplinary Consideration of the State of the Art. Germany: Quintessence Publishing Co, 1999.10.Franciscone CE, Vasconcelos LW. Sistema Procera. Nova Tecnologia em Estética. São Paulo: Quintessence Editora Ltda, 2000.11.Garber DH, Goldstein RE. Porcelain & Composite Inlays & Onlays. Esthetic Posterior Restorations. Hong Kong: Quintessence Publishing Co. Inc, 1994.12.Garone Netto N. et al. Introdução à Dentística restauradora. São Paulo: Santos, 2003.13.Garone Netto N, Burger RC. Inlay e onlay metálica e estética. São Paulo: Santos, 1998.14.Magne P, Belser U. Bonded Porcelain Restorations. Germany: Quintessence Publishing Co. Inc., 2002.15.Preston JD. Perspectives in Dental Ceramics. Proceedings of the Fourth International Symposium on Ceramics. Germany: Quintessence Publishing Co. Inc., 1988.16.Robbins JW, Fasbinder DJ, Burgess JO. Posterior inlays and onlays. In: Schwartz RS, Summit JB, Robbins JW. Fundamentals of Operative Dentistry. A contemporary approach. Chicago: Quintessence Publ. Co., 229-250, 1996.17.Rufenacht CR. Fundamentos de Estética. Singapura: Quintessence Publishing Co. Inc., 1998.18.Strub JR, Türp JC. Esthetics in Dental Prosthetics: Fundamentals and Treatment Concept. In: Fischer J. Esthetics and Prosthetics. Na Interdisciplinary Consideration of the State of the Art. Germany: Quintessence Publishing Co. Inc., 1999. Cap.1, 1-30.
Área de Ortodontia e Odontopediatria

Ortodontia

1- Introdução à prevenção em Ortodontia.
1.1-Ortodontia preventiva, conceituação e classificação.
1.2-Diagnóstico e planificação inicial dos tratamentos preventivos
2- Crescimento crânio-facial.
2.1-Crescimento crânio-facial. Informações de interesse ortodôntico.
2.2-Tipos de crescimento ósseo pós-natal e métodos de estudo.
2.3-Teorias de crescimento.
3- Biogênese da oclusão.
3.1- Fases de interesse ortodôntico da biogênese das dentaduras decídua, mista e permanente.
3.2- Oclusão dentária normal. Aspectos morfo-funcionais da dentadura permanente.
4- Etiologia das maloclusões dentárias.
4.1- Etiologia das maloclusões dentárias. Fatores Intrínsecos.
4.2- Etiologia das maloclusões dentárias. Fatores Extrínsecos.
5- Classificação das maloclusões dentárias.
5.1- Sistema de classificação das maloclusões dentárias de Angle.
5.2- Sistema de classificação das maloclusões dentárias de Lischer.
6- Movimentação ortodôntica.
6.1- Estudo das reações teciduais decorrentes dos movimentos ortodônticos.
6.2- Reabsorção radicular.
6.3- Biomecânica em ortodontia. Tipos de movimento dentário. Forças ortodônticas. 
7- Introdução à cefalometria radiográfica.
7.1- Importância das radiografias cefalometricas na ortodontia. Obtenção da radiografia cefalomérica – generalidades.
7.2- Anatomia radiológica.
7.3- Introdução aos cefalogramas ortodônticos. Traçado do desenho anatômico e demarcação dos pontos cefalométricos.
7.4- Análise de Tweed.
7.5- Discrepância cefalométrica – Análise cefalométrica de Vigorito e Interlandi.
8- Diagnóstico ortodôntico.
8.1- Elementos do diagnóstico ortodônticos.
8.2- Análise de modelos. Cálculo da discrepância de modelos.
9- Tratamentos preventivos.
9.1- Extrações sucessivas. Condutas clínicas e apreciação crítica.
10- Introdução à Ortodontia corretiva.
10.1- Sequência básica na terapêutica ortodôntica corretiva.
10.2- Evolução dos aparelhos corretivos.

Técnica Ortodôntica:
1- Introdução à Técnica ortodôntica
1.1-Instrumental e material
1.2-Orientação para o trabalho técnico
1.3-Exercícios com fios ortodônticos
2- Acrilização e Polimento dos aparelhos removíveis
3- Aparelho removível Mantenedor de Espaço
3.1- Planejamento do aparelho
3.2- Confecção dos grampos de retenção
3.3- Fixação dos grampos
3.4- Acrilização e polimento
4- Aparelho removível Recuperador de Espaço
4.1- Planejamento do aparelho
4.2- Confecção dos grampos de retenção
4.3- Confecção da mola helicoidal 
4.4- Fixação dos grampos e molas
4.5- Acrilização e polimento
5- Aparelho removível Redutor de Diastemas
5.1- Planejamento do aparelho
5.2- Confecção dos grampos de retenção
5.3- Confecção das molas helicoidais 
5.4- Fixação dos grampos e molas
5.5- Acrilização e polimento
6- Aparelho removível Descruzador de Mordida Anterior
6.1- Planejamento do aparelho
6.2- Confecção dos grampos de retenção
6.3- Confecção das molas helicoidais 
6.4- Fixação dos grampos e molas
6.5- Acrilização e polimento
7- Aparelho removível Descruzador de Mordida Posterior
7.1- Planejamento do aparelho
7.2- Confecção dos grampos de retenção
7.3- Confecção das molas helicoidais 
7.4- Fixação dos grampos e molas
7.5- Acrilização e polimento
8- Aparelho removível com arco vestibular de Hawley
8.1- Planejamento do aparelho
8.2- Confecção dos grampos de retenção
8.3- Confecção do arco vestibular 
8.4- Fixação dos grampos e do arco vestibular
8.5- Acrilização e polimento
9- Aparelho removível com Grade Impedidora de Língua
9.1- Planejamento do aparelho
9.2- Confecção dos grampos de retenção
9.3- Confecção da grade palatina 
9.4- Fixação dos grampos
9.5- Acrilização e polimento
10- Mantenedores e Recuperadores de Espaço
11- Descruzadores de mordida anterior e posterior
12- Redutores de diastemas
13- Indicação da extrações dentárias em Ortodontia

01 - ARAÚJO, M.C.M. Ortodontia para Clínicos São Paulo, Santos, l986. 3a.ed.
02 - ENLOW, D. Manual de Crescimiento Facial. Buenos Aires, Intermédica, 1982.
03 - INTERLANDI, S. e colab. Ortodontia. São Paulo, Artes Médicas, 4a ed.,1994. 
04 - VAN DER LINDEN. Crescimento e Ortopedia Crânio-Facial. Rio de Janeiro, Quintessence, 1990.
05 - MOYERS, R.B. Ortodontia. Trad. Martins, D.R. São Paulo, Guanabara, 1991, 4a. ed.
06 - PROFFIT, W.R. Ortodontia Contemporânea. São Paulo, Pancast, 1991.
07 - STRANG, R.H. Tratado de Ortodoncia. Philadelphia. Lea & Febiger, 1933.
08 - VIGORITO, J.W. Ortodontia Clínica Preventiva. São Paulo, Artes Médicas, 1985. 2a. ed.
 

 
Odontopediatria

A/Desenvolvimento téorico
1. A educação como fundamento da clínica odontopediátrica. Odontologia para bebês e promoção de saúde.
1.1. Modelo de atenção para crianças de zero a três anos.
1.2. A importância da educação na modificação da conduta dos responsáveis
1.3. Orientação de dieta e higiene em bebês
1.4. Adequação de meio X tratamento Restaurador
1.5. Manutenção do paciente na proposta de promoção da saúde
2. Conduta em relação à criança visando o tratamento odontopediátrico
2.1. Conceito: a Odontopediatria como especialidade; relação Odontopediatria-Psicologia.
2.2. Profissional: condições básicas.
2.3. Criança: desenvolvimento psico-motor; medo; tipos de comportamento frente à odontologia; classificação
2.4. Constelação familiar: suas características e influências
2.5. Relação profissional, criança e família: métodos usados no reconhecimento da criança; orientação para a conduta profissional; orientação aos pais e acompanhantes.
2.6. Anestesia local em Odontopediatria: aspectos psicológicos, técnicas de acordo com os diversos procedimentos, efeitos locais e gerais, aspectos farmacológicos dos anestésicos, contra-indicações, complicações de ordem local e geral, cuidados.
3. Exame, diagnóstico e plano de tratamento em Odontopediatria
3.1. Conceitos: de exame e diagnóstico
3.2. Tipos de exame: geral, específico
3.3. Plano de exame: geral, anamnese, físico-bucal, complementares
3.4. Diagnóstico: de emergência, de triagem, global
3.5. Plano de tratamento: emergências, tratamento sistêmico, tratamento preparatório (adequação do meio), educação do paciente, prevenção, reparação anátomo-funcional, preservação do paciente.
4. Terapia pulpar em Odontopediatria (dentes decíduos e permanentes jovens)
4.1. Ciclo biológico da polpa do dente decíduo X dente permanente
4.2. Capeamentos pulpares direto e indireto: indicações e técnicas
4.3. Pulpotomias: conceito, indicação, técnica, reações pulpares frente aos medicamentos, prognóstico, fatores que levam ao insucesso.
4.4. Terapia pulpar para polpa morta: conceito, indicação, técnica, reações do periápice frente aos medicamentos, prognóstico, fatores que levam ao insucesso.
5. Radiologia em Odontopediatria
5.1. Importância do exame radiográfico como auxiliar diagnóstico e de condicionamento em Odontopediatria.
5.2. Proteção às radiações: do paciente (criança), do profissional e pessoal-auxiliar.
5.3. Técnicas radiográficas específicas para Odontopediatria: idade pré-escolar (dentadura decídua) e idade escolar (dentição mista).
5.4. Outras técnicas de interesse: oclusal, panorâmica, Miller-Winter, Clark.
5.5. Interpretação radiográfica: aspectos normais nas diferentes idades, desenvolvimento dental (estágios de Nolla), patologias (diagnóstico e implicações clínicas).
6. Dentística operatória e restauradora em Odontopediatria
6.1. Introdução: características anatômicas, histológicas e bioquímicas diferenciais do dente decíduo em relação ao permanente.
6.2. Isolamento do campo operatório: material e instrumental básicos, isolamentos absoluto e relativo.
6.3. Características específicas dos preparos cavitários.
6.4. Preparos cavitários atípicos: para grandes destruições coronárias, preparos cavitários conservadores.
6.5. Utilização de matrizes e porta-matrizes.
6.6. Seleção e aplicação dos materiais odontológicos
7. Cirurgia em Odontopediatria
7.1. Introdução: aspectos psicológicos, preparo do paciente e constelação familiar.
7.2. Exodontias: indicações e contra-indicações (absolutas e relativas), instrumental, técnicas de rotina e suas variações, acidentes, pré e pós-operatório, orientação aos pais e acompanhantes.
7.3. Outras modalidades cirúrgicas mais frequentes em Odontopediatria: ulectomias, frenectomias labial e lingual, supranumerários, odontomas, cistos dentígeros, mucoceles.
8. Cariologia em Odontopediatria
8.1. Fatores determinantes do aparecimento da cárie dentária: primários e secundários.
8.2. Frequência (prevalência) e incidência de cárie dentária.
8.3. Susceptibilidade dos dentes decíduos e permanentes jovens à cárie dentária.
8.4. Tipos frequentes de cárie na dentadura decídua (aguda rampante, aguda de mamadeira): conceitos, tratamentos preventivo e curativo.
8.5. Testes de susceptibilidade à cárie dentária (atividade de cárie).
8.6. Métodos preventivos atuais.
9. Flúor
9.1. Introdução: histórico, absorção e excreção do flúor no organismo humano, toxicidade.
9.2. Mecanismo de ação: incorporação do flúor no esmalte, influência na maturação pós-eruptiva do esmalte, influência do flúor sobre os microorganismos presentes na placa bacteriana, remineralização, fluorose.
9.3. Flúor sistêmico: água de abastecimento, suplementação pós-natal (comprimidos, gotas, alimentos) suplementação pré-natal.
9.4. Aplicação tópica de fluoretos: substâncias neutras, e ácidas, veículos utilizados (soluções, gel, pastas profiláticas, dentifrícios), bochechos com flúor.
10. Higiene buco-dental e hábitos alimentares
10.1. Introdução (dente - placa - higiene).
10.2. Higiene buco-dental: objetivos, limitações (técnicas e do indivíduo), métodos utilizados, motivação do núcleo familiar (técnicas, evidenciação da placa, ensino e reavaliação), técnicas de escovação dentária nas diferentes faixas etárias, outros (escovas dentais, ferquência da escovação), dentifrícios, controle da placa interdental através do uso do fio dental, aparelhos de irrigação bucal, bochechos, higiene bucal em portadores de aparelhos ortodônticos).
10.3. Hábitos alimentares e cárie dentária: introdução, estudos epidemiológios, ensaios dietéticos clínicos, importância dos hábitos alimentares em Odontopediatria, efeitos da dieta no processo da cárie, efeitos da nutrição sobre dentes recém-erupcionados (maturação pós-eruptiva).
11. Selantes de fóssulas e fissuras e cariostáticos
11.1. Introdução: são apresentados os dois materiais utilizados habitualmente como medidas de prevenção e controle da cárie dentária.
11.2. Selantes de fóssulas e fissuras: histórico, variações encontradas no mercado, indicações, análise de suas capacidades de retenção e efetividade, técnicas de utilização.
11.3. Cariostáticos: tipo de agente, indicações, técnica de aplicação, vantagens e desvantagens.
12. Traumatismos em dentes decíduos e permanentes jovens.
12.1. Introdução: repercussão emocional do problema, epidemiologia, etiologia.
12.2. Exame do paciente, avaliação e progóstico.
12.3. Classificação das lesões: comoção, fraturas coronárias, fraturas total da coroa, fraturas radiculares, deslocamentos dentários.
12.4. Terapêutica.
12.5. Traumatismos sobre os dentes decíduos.
13. Recursos protéticos em Odontopediatria
13.1. Introdução: indicação, cuidados tendo em vista a dinâmica do desenvolvimento oclusal da criança.
13.2. De reabilitação unitária: coroas de aço inoxidável, restaurações protéticas dos dentes decíduos anteriores (coroas de policarbonato, coroas de jaqueta, coroas de policarbonato com pino, coroas com facetas de acrílicos), incrustações metálicas fundidas (parciais e totais).
13.3. De reabilitação múltipla: próteses fixas para região anterior, próteses removíveis (mantenedores de espaço).
13.4. De reabilitação total: próteses totais (técnicas, instalação e controle).
14. Desenvolvimento da oclusão.
14.1. Introdução: importância do seu conhecimento na prática clínica, odontogênese, erupção rizólise, morfologia dos dentes decíduos.
14.2. Dentição decídua: seu desenvolvimento, características e análise da dentadura decídua.
14.3. Dentição mista: seu desenvolvimento, características e análises possíveis.
14.4. Implicações clínicas do desenvolvimento normal da dentição mista e de seus desvios.

1 - GUEDES-PINTO, A.C. Odontopediatria. Santos Livraria Editora. São Paulo, 6ª ed., 1997. 943p.
2 - ISSÁO, M.; GUEDES-PINTO, A.C. Manual de Odontopediatria. Pancast Editora. São Paulo, 9ª ed. 1994. 313p.
3 - CORRÊA, M.S.N.P. Odontopediatria na primeira infância. Santos Livraria Editora. São Paulo, 1998. 679p.
4 - McDONALD, R.E.; AVERY, D.R. Odontopediatria. Guanabara-Koogan. Rio de Janeiro, 1986. 675p.
 Área de Estomatologia

Patologia Geral
1. Histórico e finalidades de Anatomia Patológica. Etiologia Geral. Classificação das doenças. Conceitos de degeneração.
2. conceitos de processamento de imagens por computador aplicados à Patologia Geral, bem como o de controle e comunicação das informações de interesse à histopatologia e fisiologia.
3. fundamentos de simulação em Patologia Geral, através de "Sistemas especialistas" e "Inteligência artificial", com base na Patologia Experimental.
4. Alterações relacionadas aos lípides. Infiltração gordurosa intersticial, esteatose. Aterosclerose.
5. Alterações relacionadas às proteínas. Desnutrição Inclinação turva. Degenerações e infiltrações hialinas. Amiloidoses. Alterações das purinas.
6. Alterações relacionadas ao hidrato de carbono. Diabetes mellitus.
7. Alterações relacionadas aos minerais. Calcificação e ossificação patológicas. Concreções.
8. Alterações relacionadas à água e eletrólitos. Edema e desidratação.
9. Pigmentação patológica. Pigmentos exógenos. Pigmentos endógenos.
10. Alterações do volume do sangue circulante: hiperemia, oligoemia, hemorragia e choque.
11. Alterações circulatórias de natureza obstrutiva: trombose, embolia, isquemia e infarto.
12. Necrose. Agentes e tipos de necrose. Morte somática.
13. Alterações da diferenciação.
14. Componentes celulares e plasmáticos da inflamação aguda.
15. Alterações vasculares da inflamação aguda.
16. Classificação das inflamações.
17. Inflamação crônica. Granuloma.
18. Regeneração e reparação.
19. Mecanismos de agressão e defesa.
20. Reação dos tecidos às bactérias.
21. Turberculose. Lepra e sarcoidose.
22. Reação dos tecidos aos vírus de recketsias.
23. Reação dos tecidos aos fungos e aos parasitas animais. Epiroquetoses.
24. Lesões por agentes físicos. Lesões por agentes químicos.
25. Mal-formações.
26. Neoplasias: nomenclatura e classificação.
27. Anatomia e defeitos secundários funcionais das Neoplasias. Lesões pré-cancerosas.
28. Diagnósticos das neoplasias.
29. Etiologia das neoplasias.
30. Crescimento secundário das neoplasias.
31. Neoplasias epiteliais.
32. Neoplasias mesenquimais hematopoiéticas e não hematopoiéticas.
33. Neoplasias mistas. Teratomas. Neoplasias do sistema melanogênico.
1. BOGLIOLO, L. Patologia geral básica. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, Koogan, 2000. 2. GOLJAN, E.F. Resumo de Patologia. São Paulo: Roca; 2002. 3. GUIDUGLI NETO, J. Elementos de patologia geral. São Paulo; Santos; 1999. 4. ROBBINS, S. Patologia estrutural e funcional. 3 ed. Rio de Janeiro: Interamericana; 1986. 5. WALTER, J.B; HAMILTON, M.C.; ISRAEL, M.S. Patologia em odontologia. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan; 1984.

Patologia Bucal

01. Histopatologia Básica da Mucosa Bucal
1.1- Estrutura da mucosa bucal
1.1.1- Epitélio
1.1.1.1- Queratinócitos
1.1.1.2- Células claras
1.1.1.1.1- Células de Langerhans
1.1.1.1.2- Células de Merkel
1.1.1.1.3- Melanócitos
1.1.2- Membrana basal
1.1.3-Lâmina própria
1.1.4- Submucosa
1.2- Alterações do epitélio de revestimento
1.2.1- Hiperortoqueratose
1.2.2- Hiperparaqueratose
1.2.3- Acantose
1.2.4- Hipergranulose
1.2.5- Atrofia 
1.2.6- Espongiose 
1.2.7- Degeneração hidrópica
1.2.8- Acantólise
1.2.9- Exocitose
1.2.10- Hiperplasia pseudo-epiteliomatosa
1.2.11- Atipias celulares

02. Introdução à Patologia Cirúrgica
2.1- Lesões fundamentais em Patologia
2.1.1- Mácula
2.1.2- Pápula
2.1.3- Nódulo
2.1.4- Vesícula
2.1.5- Bolha
2.1.6- Pústula
2.1.7- Úlcera 
2.1.8- Erosão
2.1.9- Fissura
2.1.10- Telangectasia
2.2- Biópsia e citologia esfoliativa
2.2.1- Definições
2.2.2-Indicações e importância dentro da estomatologia
2.3- Processamento laboratorial básico em Patologia
2.3.1- Fixação, corte e coloração histológica.
2.3.2- Histoquímica
2.3.3- Imunoistoquímica

03. Distúrbios de Desenvolvimento
3.1- Noções gerais sobre distúrbios de desenvolvimento e embriologia da face
3.2- Distúrbios de desenvolvimento de partes moles e ossos
3.2.1- Agnatia
3.2.2- Micrognatia
3.2.3- Macrognatia
3.2.4- Hemi-Hipertrofia facial
3.2.5- Osteogênese imperfeita
3.2.6- Osteopetrose
3.2.7- Disostose Cleido-Cranial
3.2.8- Hipearostose Cortical Infantil
3.2.9- Disostose Crânio-Facial
3.2.10- Disostose Mandíbulo-Facial
3.2.11- Aracnodactilia
3.2.12- Fendas faciais
3.2.13- Grânulos de Fordyce
3.2.14- Fibromatose Gengival Hereditária
3.2.15- Microglossia
3.2.16- Macroglossia
3.2.17- Glossite Mediana Rômbica
3.2.18- Tireóide Lingual
3.2.19- Língua Fissurada
3.2.20- Língua Geográfica
3.3- Distúrbios de desenvolvimento dos dentes
3.3.1- Tamanho
3.3.2- Forma
3.3.3- Geminação
3.3.4- Fusão
3.3.5- Concrescência
3.3.6- Dilaceração
3.3.7- Dens in Dente
3.3.8- Número
3.3.8.1- Anodontia
3.3.8.2- Supranumerários
3.3.9- Distúrbios de erupção
3.3.10- Estrutura dentária
3.3.10.1- Hipoplasia do esmalte
3.3.10.2- Amelogênese imperfeita
3.3.10.3- Dentinogênese imperfeita
3.3.10.4- Taurodontismo
3.3.10.5- Raquitismo
3.3.10.6- Hipofosfatasia
3.3.10.7- Displasia pulpar
3.3.10.8- Displasias dentinárias

04. Lesões da mucosa bucal por agentes químicos, físicos e biológicos

Generalidades, etiopatogenia, aspectos clínicos e histopatológicos, diagnóstico diferencial, tratamento e prognóstico.
4.1- Biológicos
4.1.1- Vírus
4.1.1.1- Herpes simples 1 e 2
4.1.1.2- Herpes vírus humano tipo 6 e 7
4.1.1.3- Herpes vírus humano tipo 8 
4.1.1.4- Herpes zoster
4.1.1.5- Citomegalovírus
4.1.1.6- Vírus Epstein-Barr
4.1.1.6.1- Mononucleose 
4.1.1.6.2- Leucoplasia pilosa
4.1.1.6.3- Linfomas
4.1.1.7- Papilomavírus humano
4.1.1.7.1- Papiloma
4.1.1.7.2- Condiloma acuminado
4.1.1.7.3- Hiperplasia epitelial focal
4.1.1.7.4- Verruga vulgar
4.1.2- Bactérias
4.1.2.1- Sífilis
4.1.2.2.1- Adquirida
4.1.2.2.2- Congênita
4.1.2.2- Actinomicose
4.1.2.3- Tuberculose
4.1.2.4- - Lepra
4.1.3- Fungos
4.1.3.1- Candidíase
4.1.3.2—Paracoccidioidomicose
4.1.3.3- Histoplasmose
4.1.4- Protozoário
4.1.4.1- Leishmaniose

4.2- Físicos
4.2.1- Úlcera traumática
4.2.2- Processo inflamatório crônico com ulceração e eosinofilia
4.2.3- Hiperplasia fibrosa inflamatória
4.2.4- Hiperplasia papilomatosa inflamatória
4.2.5- Fibroma traumático
4.2.6- Fibroma de células gigantes 
4.2.7- Granuloma piogênico
4.2.8- Fibroma Ossificante Periférico
4.2.9- Lesão Periférica de Células Gigantes
4.2.10- Queilite actínica
4.2.11- Neuroma traumático
4.3- Químicos
4.3.1- Queimadura por ácido acetilsalisílico
4.3.2- Hiperplasia gengival medicamentosa
4.3.3- Tatuagem por amálgama
4.3.4- Pigmentação exógena sistêmica

05. Cárie dentária

5.1- Generalidades
5.2- Importância dos fatores ligados à placa bacteriana, à dieta e ao dente
5.3- Classificação
5.3.1- Tecido envolvido
5.3.2- Localização
5.3.3- Quantidade de tecido destruído
5.3.4- Progressão da lesão
5.3.5- História pregressa da lesão
5.4- Aspectos clínicos e histopatológicos da cárie
5.4.1- Esmalte
5.4.2- Dentina
5.4.3- Cemento
5.5- Aspectos preventivos

06. Patologia Pulpar e Periapical

6.1- Patologia pulpar
6.1.1- Aspectos estruturais básicos do complexo dentino pulpar
6.1.1.1- Odontoblastos e fibroblastos
6.1.1.2- Vascularização
6.1.1.3- Inervação
6.1.1.4- Regeneração
6.1.2- Doenças pulpares
6.1.2.1- Generalidades, etiopatogenia, classificação, aspectos histopatológicos e tratamento
6.1.2.2- Alterações regressivas
6.1.2.2.1- Esclerose dentinária
6.1.2.2.2- Tratos mortos
6.1.2.2.3- Dentina secundária
6.1.2.2.4- Dentina terciária
6.1.2.2.5- Atrofia
6.1.2.2.6- Fibrose pulpar
6.1.2.2.7- Calcificação pulpar
6.1.2.2.8- Reabsorção interna

6.1.2.3- Alterações inflamatórias
6.1.1.3.1- Generalidades, etiopatogenia, classificações, aspectos clínicos, radiográficos, aspectos histopatológicos e tratamento
6.1.2.3.2- Pulpite reversível e pulpite irreversível
6.1.2.2.3- Pulpite aguda e Pulpite crônica
6.1.2.2.3.1- Pulpite crônica hiperplásica
6.1.2.2.4- Necrose pulpar

6.2- Patologia periapical
6.2.1- Generalidades, etiopatogenia, aspectos clínicos, radiográficos e histopatológicos, diagnóstico diferencial, tratamento e prognóstico
6.2.2- Periodontite crônica apical
6.2.3- Granuloma pericapical
6.2.4- Abscesso pericapical
6.2.5- Osteomielites
6.2.5.1- Aguda
6.2.5.2- Crônica
6.2.5.3- Osteomielite crônica esclerosante
6.2.5.4- Osteíte condensante
6.2.5.5- Osteíte alveolar
6.2.5.6- Osteorradionecrose
6.2.5.7- Osteonecrose

07. Patologia Periodontal

6.1- Imunopatogenia da doença periodontal inflamatória crônica
6.2- Aspectos clínicos, radiográficos e histopatológicos, diagnóstico diferencial, tratamento e prognóstico.
6.2.1- Gengivite inespecífica
6.2.2- Gengivite úlcero-necrosante
6.2.2- Periodontite do Adulto
6.2.3- Periodontites de Progressão Rápida em pacientes jovens
6.2.4- Doença periodontal inflamatória e doenças sistêmicas

08. Cistos da Boca

8.1- Considerações iniciais: definição, formação, expansão, características clínicas, radiográficas e histopatológicas gerais, diagnóstico, tratamento.
8.2- Classificação
8.3- Odontogênicos
8.3.1- Cistos Inflamatórios
8.3.1.1- Cisto radicular
8.3.1.2- Cisto residual
8.3.1.3- Cisto paradental
8.3.2- Cistos de Desenvolvimento
8.3.2.1- Cisto dentígero
8.3.2.2- Cisto de erupção
8.3.2.3- Cisto odontogênico ortoqueratinizado
8.3.2.4- Cisto gengival do recém-nascido
8.3.2.5- Cisto periodontal lateral
8.3.2.6- Cisto gengival do adulto
8.3.2.7- Cisto botrióide
8.3.2.8- Cisto glandular
8.4- Cistos não-odontogênicos
8.4.1- Cisto do ducto nasopalatino
8.4.2- Cisto nasoalveolar ou nasolabial
8.5- Cistos do assoalho bucal e pescoço
8.5.1- Cisto linfoepitelial
8.5.2- Cisto do ducto tireoglosso
8.5.3- Cisto dermóide e epidermóide

09. Neoplasias

9.1- Conceitos gerais, aspectos clínicos, radiográficos e histopatológicos, 
diagnóstico diferencial, tratamento e prognóstico
9.2- Neoplasias benignas
9.2.1- Papiloma
9.2.2- Hemangioma
9.2.2.1- Síndrome de Sturge-Weber
9.2.3- Linfangioma
9.2.4- Neurilemoma (Schwanoma) 
9.2.5- Neurofibroma
9.2.5.1- Neurofibromatose
9.2.6- Lipoma
9.2.7- Leiomioma e rabdomioma
9.2.8- Nevo Pigmentado
9.2.8.1- Adquiridos (juncional, composto, intramucoso)
9.2.8.2- Nevo azul
9.2.8.3- Nevo congênito
9.3- Lesões Pré Malignas
9.3.1.1.-Fatores etiológicos
9.3.1.2- Aspectos clínico
9.3.1.3- Histopatologia
9.3.1.4- Epidemiologia
9.3.1.5- Tratamento
9.4- Neoplasias malignas
9.4.1- Carcinoma Epidermóide
9.4.1.1- Carcinogênese/Fatores etiológicos
9.4.1.2- Estadiamento clínico
9.4.1.3- Histopatologia
9.4.1.4- Epidemiologia
9.4.1.5- Tratamento
9.4.2- Carcinoma in Situ
9.4.3- Carcinoma Verrucoso
9.4.4- Melanoma Maligno
9.4.5- Fibrossarcoma
9.4.6- Rabdomiossarcoma
9.4.7- Sarcoma Neurogênico
9.4.8- Leiomiossarcoma

10. Tumores odontogênicos

10.1. Considerações iniciais: aspectos clínicos, radiográficos e histopatológicos gerais, diagnóstico diferencial, tratamento e prognóstico
10.2- Noções básicas sobre odontogênese
10.3- Classificação (OMS – 2005)
10.3.1- Do epitélio odontogênico sem a participação do ectomesênquima
10.3.1.1- Ameloblastoma sólido/multicístico
10.3.1.2- Ameloblastoma extra-ósseo/periférico
10.3.1.3- Ameloblastoma desmoplásico
10.3.1.4- Ameloblastoma unicístico
10.3.1.5- Tumor odontogênico escamoso
10.3.1.6- Tumor odontogênico epitelial calcificante
10.3.1.7- Tumor odontogênico adenomatóide
10.3.1.8- Tumor odontogênico queratocístico 
10.3.2- Do epitélio odontogênico com ectomesênquima, com ou sem formação de tecido duro
10.3.2.1- Fibroma Ameloblástico
10.3.2.2-Fibro-odontoma ameloblástico
10.3.2.3-Odontoma
10.3.2.3.1- Composto
10.3.2.3.2.- Complexo
10.3.2.4- Tumor odontogênico cístico calcificante
10.3.2.5- Tumor de células fantasmas dentinogênico
10.3.3- Do ectomesênquima, com ou sem participação do epitélio odontogênico
10.3.3.1- Fibroma odontogênico
10.3.3.2- Mixoma odontogênico
10.3.3.3- Cementoblastoma Benigno

11. Patologia Óssea

11.1- Biologia óssea
11.1.1- Estrutura do tecido óssea
11.1.2- Células ósseas
11.1.3- Matriz óssea
11.1.4- Periósteo e endósteo
11.1.5- Comportamento do tecido ósseo
11.2- Patologia óssea pseudotumoral
11.2.1- Lesão Central de Células Gigantes
11.2.2- Querubismo
11.2.3- Cisto ósseo traumático
11.2.4- Cisto ósseo aneurimástico
11.2.5- Tumor Marrom do Hiperparatireoidismo
11.2.6- Displasia Fibrosa
10.2.7- Osteíte Deformante
11.3- Patologia Óssea Tumoral
11.3.1-Exostose e toro
11.3.2- Osteoma
11.3.3- Osteossarcoma
11.3.4- Fibrossarcoma
11.3.5- Condroma
11.3.6- Condrossarcoma
11.3.7- Mieloma Múltiplo
11.3.8- Tumores metásticos

12. Patologia das Glândulas salivares

12.1- Distúrbios de desenvolvimento
12.1.1- Agenesia
12.1.2- Hipoplasia
12.1.3- Hiperplasia
12.1.4- Ectopia
12.1.5- Cisto ósseo latente
12.2- Distúrbios inflamatórios
12.2.1- Parotidite Epidêmica
12.2.2- Parotidite Aguda Supurativa
12.2.3- Sialadenite Crônica
12.2.4- Inflamações crônicas específicas
12.2.5- Síndrome de Sjögren
12.3- Outras doenças
12.3.1- Mucocele
12.3.2- Sialolitíase
12.4- Neoplasias
12.4.1- Conceitos, epidemiologia, patogenia, aspectos clínicos, histológicos, tratamento, prognóstico e diagnóstico diferencial.
12.4.2- Classificação OMS(2005)
12.4.3- Neoplasias Benignas
12.4.3.1 Adenoma Pleomórfico
12.4.3.2 Outras neoplasias benignas
12.4.4. Neoplasias Malignas
12.4.4.1- Carcinoma Mucoepidermóide
12.4.4.2- Carcinoma de Células Acinares
12.4.4.3- Carcinoma Adenóide Císitico
12.4.4.4- Adenocarcinoma Polimorfo de Baixo Grau de Malignidade
12.4.4.5- Carcinoma em Adenoma Pleomórfico
12.4.4.6- Tumores não epiteliais

13. Doenças imunomediadas
13.1- Definição, incidência, características gerais
13.2- Aspectos das junções celulares
13.3- Líquen plano
13.4- Pênfigo vulgar
13.5- Penfigóide benigno de mucosa
13.6- Eritema multiforme
13.7- Lupus eritematoso
13.8- Estomatite herpética recorrente
NEVILLE BW, DAMN DD, ALLEN CM; BOUQOUT JE. Patologia Oral e Maxilofacial. 2ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2004. 798p.
NEVILLE BW, DAMN DD, WHITE DK. Atlas Colorido de Patologia Oral Clínica. 2ª.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 486p.
SAPP JP, EVERSOLE LR, WYSOCKI GP. Contemporary Oral and Maxillofacial Pathology. 2o.ed. St. Louis: C.V. Mosby, 2003, 450p.
REGEZI JA, SCIUBBA JJ. Patologia Bucal. Correlações Clinicopatológicas. 3ª ed. Guanabara Koogan, 2000. 475p.
CAWSON RA, ODELL EW. Cawson's Essentials of Oral Pathology and Oral Medicine. 7ª ed. Edinburgh; New York : Churchill Livingstone, 2002. 385p.
BARNES L, EVERSON JW, REICHART P, SIDRANSKY D, editors. World Health Organization Classification of Tumours. Pathology and Genetics of Head and Neck Tumours. Lyon: IARC Press; 2005. 430p.
WEISS SW, GOLDBLUM JR, ENZINGER FM. Enzinger and Weiss's soft tissue tumors. 4ª ed. St. Louis : Mosby, 2001. 1632p.



Radiologia I e II
Técnica intra-bucal periapical (Técnica da bissetriz). Interpretação radiográfica. Lesões do órgão dentário, periodontais e periapicais. Anomalias dento-maxilo-mandibulares. Estudo radiográfico das fraturas. Estudo radiográfico das lesões maxilo-mandibulares. Estudo radiográfico dos cistos. Estudo dos tumores maxilo-mandibulares. Radiologia nas especialidades. Métodos recentes de exames radiográficos.
Programa 
Princípios de Interpretação radiográfica;
Aspectos radiográficos das alterações do órgão dentário;
Estudo radiográfico das alterações periapicais e periodontais;
Estudo radiográfico das anomalias de desenvolvimento dento-maxilares;
Estudo radiográfico dos cistos odontogênicos e não odontogênicos;
Aspectos radiográficos das Lesões Maxilo-Mandibulares;
Estudo radiográfico dos Tumores Odontogênicos (Malígnos e benígnos);
Estudo radiográfico dos Tumores não Odontogênicos (Malígnos e benígnos);
Estudo radiográfico das fraturas dento-maxilo-mandibulares e dos corpos estranhos;
Métodos recentes de Diagnóstico por Imagem;
Aplicação da Radiologia nas Especialidades Odontológicas.

Bibliografia Básica: 
Radiologia odontológica e imaginologia. Coleção Fundamentos de Odontologia. São Paulo: Guanabara Koogan. 358p. 2006.
Bibliografia Complementar:
Biral AR. Radiações ionizantes para médicos, físicos e leigos. Florianópolis: Insular; 2002.
Freitas A, Rosa JE, Souza IF. Radiologia odontológica. 6ª ed. São Paulo: Artes Médicas; 833p. 2004.
Langland OE, Langlais RP. Princípios do Diagnóstico por Imagem em Odontologia. São Paulo: Santos; 463p. 2002.
Pasler FA, Visser H. Radiologia odontológica: procedimentos ilustrados. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed; 2001.
Pasler FA, Visser H. Radiologia odontológica: texto e atlas. Porto Alegre: Artmed; 2006.
Whaites E. Princípios de radiologia odontológica. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed; 2003.
White SC, Pharoah MJ. Radiologia oral: Fundamentos e interpretação. 5ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 2007.

Estomatologia Clínica

1. Conceitos, limites e propósitos da Semiologia. 2. Metodologia do Exame clínico – Semiotécnica moles e duros da boca. 3. Exame do paciente (clínico). 4. Exames complementares. 5. Lesões Fundamentais. 6. Estudo clínico das patologias mais frequentes dos tecidos. 7. Manejo de pacientes com comprometimento sistêmico. 8. Estomatologia pediátrica. 9. Estomatologia geriátrica. 10. Doenças infecciosas de interesse estomatológico. 11. Dermato-estomatologia. 12. Algias crânio-faciais. 13. Biossegurança. 14. Semiologia das Glândulas Salivares. 15. Semiologia das Lesões Ósseas. 16. Estudo de casos clínicos. 17. Pacientes especiais.
1. GENOVESE, W.J. Metodologia do Exame Clínico. Ed. Pancast, São Paulo, 1992. 2. LITTLE,JW; FALACE,DA. Dental management of the medically compromised patient, St Louis, C.V.Mosby Co, 1980. 3. LYNCH,MA; BRIGHTMAN,VJ; GREENBERG,MS. Burket’s Oral Medicine – Diagnosis and Treatment, 9th ed, Philadelphia, J.B.Lippincott Co, 1994. 4. SONIS,ST; FAZIO,RC; FANG,L. Principles and Practice of Oral Medicine, 2nd ed, Philadelphia, W.B.Saunders Co, 1995. 5. TOMMASI, A.F. Diagnóstico em Patologia Bucal. Pancast. Editorial, São Paulo, S.P., 1991. 6. WOOD,NK; GOAZ,PW. Differential Diagnosis of Oral and Maxillofacial Lesions, 5th ed, St Louis, Mosby, 1996.

Periodontia

1. Importância da Periodontia na Odontologia e Saúde Pública;2. Prevenção - filosofia e conceitos;3. Filosofia preventiva aplicada a outras Disciplinas;4. Importância da prevenção no conceito da Odontologia moderna;5. Doença inflamatória;6. Características anatômicas de normalidade e de anormalidade;7. Sinais e sintomas da doença periodontal: diagnóstico;8. Patogenia da doença periodontal: lesão marginal inflamatória;9. Patogenia da doença periodontal: lesão do aparelho de sustentação;10. Microbiota bucal;11. Etiologia da doença periodontal: fatores locais, gerais e suas correlações;12. Etiologia da doença periodontal: a placa bacteriana - sua composição, patogenia e prevalência;13. Fatores traumatizantes e lesão traumática periodontal - filosofia e conceito;14. Doença periodontal: microorganismo e suas ações;15. Placa bacteriana;16. Conceito genérico de placa específica e inespecífica;17. Exame e avaliação clínica e radiográfica: índices e métodos;18. Epidemiologia da doença periodontal: conceito de doença, de gengivite e de periodontite;19. Evidenciadores;20. Índices de placa: sua importância, finalidade prática e científica. Marcações e/ou anotações, na "FichaClínica"21. Motivação: aspectos sociais, psicológicos e práticos da motivação - Cooperação consciente;22. Índices, sondas e sondagem;23. Documentação - fichas;24. Procedimentos básicos: Pequena movimentação ortodôntica, placa de mordida, contenção dentária edesgaste prévio;25. Remoção da placa - higiene bucal: meios eletrônicos;26. Escovação - conceitos e técnicas;27. Escovas: sua evelução, características físicas, aplicação clínica. Abrasividade, dentrifícios, projeçõesfuturas;28. Gengivite e periodontite;29. Etiopatogenia - mecanismos de formação de "Bolsa" - classificação;30. Tratamento radicular;31. Raspagem - Instrumentação manual;32. Raspagem - Instrumentação ultra-sônica e complementação com jatos abrasivos;33. Programas de Prevenção;34. Reavaliação e prognóstico: conceitos;35. Cirurgias periodontais - princípios básicos;36. Técnicas cirúrgicas: classificação e indicações;37. Técnicas cirúrgicas: gengivectomia e gengivoplastia;38. Outras técnicas cirúrgicas: periodontais e gengivais;39. Alterações agudas periodontais: gengivite úlcero necrosante aguda e abscesso;40. Manifestações bucais decorrentes de estados sistêmicos;41. Plano de tratamento periodontal;42. Controle e manutenção e periódicos;43. Reparação das feridas cirúrgicas e reparação induzida;44. Correlação endo-periodontal;45. Implantes osteo-integrados;46. Medicina periodontal;47. Correlação Orto-periodontal;48. Correlação Prótese-periodontal.Parte Prática - AmbulatórioA - Demonstração de técnicas terapêuticas e preventivas.B - Execução pelos alunos: Índices de Placa; Técnicas de higiene bucal; Tratamento radicular.LaboratórioA - Demonstração de técnicas em modelos e mandíbula de porcoB - Execução de técnicas pelos alunos: Índice de placa bacteriana; Exame clínico - medição de bolsas; Raspagem corono-radicular - prevenção; Técnicas de escovação dentária; Operatória periodontal; Raspagem corono-radicular - tratamento; Raspagem ultra-sônica; Jatos abrasivos.
- CARRANZA Jr., F. A. Glickman periodontia clínica, 7. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara - Koogan, 1992.- GENCO, J. R.; GOLDMAN, H. M.; COHEN, D. W. Contemporary Periodontics, 6 ed. St. Louis: Mosby, 1990.- LINDHE, J. Clinical periodontology and implant dentistry, 3. Ed. Copenhagen: Munksgaard, 1997.- WASSERMAN, B. Root scaling and planing. 1. Ed. Chicago: Quintessence, 1986.- WILSON JR., T. G.; KORNMAN, K. S. Fundamentals of Periodontics. 1. Ed. Chicago: Quintessence, 1996.- ANNALS OF PERIODONTOLOGY. World Workshop in Periodontics. v.1, n.1, Nov. 1996.- AMERICAN ACADEMY OF PERIODONTOLOGY. Chicago. Glossary of Periodontic Terms: Suplement, Nov. 1986.- AMERICAN ACADEMY OF PERIODONTOLOGY. Chicago. Perspectives on oral antimicrobial therapeutics. Littleton, PSG, 1987.- AMERICAN ACEDEMY OF PERIODONTOLOGY. Chicago. Periodontal therapy: a summary status report: 1987/88. Chicago, 1988. 7p.- AMERICAN ACADEMY OF PERIODONTOLOGY. Princeton, New Jersey. Proceedings of the World Workshop in Clinical Periodontics, 1989.

Clínica Integrada

1. O exame clínico em Clínica Integrada. 2. Urgências Odontológicas em Clínica Integrada. Planejamento e execução. 3. A ergonomia aplicada à Clínica Integrada. 4. Plano de Tratamento integrado. A interrelação entre Cirurgia, Periodontia e Endodontia (fase de preparo bucal). Planejamento, execução e aspectos preventivos. Discussão de Casos Clínicos. 5. Plano de tratamento integrado. A interrelação entre Dentística e Prótese (Fase de reabilitação bucal). Planejamento, execução e aspectos preventivos. Discussão de casos clínicos. 6. Plano de tratamento protético integrado. A interrelação entre Prótese Fixa, Removível e total. Planejamento, execução e aspectos preventivos. Discussão de casos Clínicos. 7. Plano de tratamento oclusal integrado. Planejamento e execução. Discussão de casos Clínicos. 8. Plano de tratamento ortodôntico (pequenos movimentos ortodônticos) em Clínica Integrada. Planejamento e execução. Discussão de casos Clínicos. 9. O emprego clínico de medicamentos em odontologia. 10. Opções de uso dos anestésicos locais em odontologia. 11. O fluor na Clínica Odontológica. 12. Ações terapêuticas dos medicamentos tópicos utilizados na Clínica Odontológica (ZOE, Fosfato, CaOH, Formocresol, etc.). 13. O controle da hemorragia. Hemostáticos em Odontologia. 14. Aplicação clínica da antibioticoterapia em Odontologia. 15. Antiinflamatórios e os analgésicos de ação periférica. Indicação em Odontologia. 16. O emprego de tranquilizantes na Clínica Odontológica. 17. Terapêutica medicamentosa para as lesões mais comuns da cavidade bucal. 18. A terapêutica medicamentosa em pacientes grávidas, idosos, diabéticos, cardiopatas, excepcionais, aidéticos, e outros, submetidos a tratamento odontológico. 19. O controle da placa bacteriana através da terapêutica medicamentosa. 20. Prevenção das doenças infecto-contagiosas com o emprego de antissepticos e desinfetantes em odontologia. PRÁTICA -  plano de tratamento FASE I (Fase do Preparo Bucal) a - Resolução dos casos de urgência (infecções dolorosas ou complicações agudas psicossomáticas debilitantes). b - Plano de Tratamento Integrado. Interrelação entre a Periodontia, Cirurgia e Endodontia. Planejamento, execução, aspectos preventivos e avaliação. - FASE II (Fase da Reabilitação Bucal) a - Plano de tratamento integrado envolvendo pacientes com necessidade de trabalhos em Dentística. Planejamento, execução, aspectos preventivos e avaliação. b - Plano de tratamento integrado envolvendo pacientes com necessidades de pequenos movimentos ortodônticos. Planejamento, execução, aspectos preventivos e avaliação. c - Plano de tratamento integrado envolvendo a execução de trabalhos em pacientes edentados parciais (Prótese P.Fixa e ou Prótese P. Removível) e edentados totais (Prótese Total). Planejamento, execução, aspectos preventivos e avaliação. d - Plano de tratamento integrado envolvendo pacientes com necessidades de trabalhos protéticos integrados (Prótese P. Fixa com Prótese P. Removível, Prótese Parcial Fixa com Prótese Total e Prótese Parcial Removível com Prótese Total). Planejamento, execução, aspectos preventivos e avaliação. 

ARMONIA, P. L. E TORTAMANO, N. - Como Prescrever em Odontologia. Ed. Santos, SP, 6a. edição, 2004
ROCHA,R.G.; ARAÚJO,M.A.R.; SOARES,M.S.; BORSATTI,M.A. O medo e a ansiedade no tratamento odontológico. Controle através da Taerapêutica Medicamentosa. In Feller,C.; Gorab,R. Atualização na Clínica Odontológica. Editora Artes Médicas , pg. 387-410. 2000 São Paulo
TORTAMANO,N.; SOARES,M.S. Alopatia. Prevênção e Controle da dor usando os medicamentos genéricos na Clínica Odontológica. . In Feller,C.; Gorab,R. Atualização na Clínica Odontológica. Editora Artes Médicas , pg. 512 - 554. 2000 São Paulo
TORTAMANO,N. e colaboradores. Guia Terapêutico Odontológico. Livraria Santos. 14ª ed. 2001 São Paulo
YAGIELA,J.A.; NEIDLE,E.A.; DOWD,F.J. Farmacologia e Terapêutica para Dentistas. Guanabara Koogan. 4ª ed. 2000 Rio de Janeiro

Área de Cirurgia

Cirurgia

1 - Introdução e orientação geral do curso. Objetivos do ensino de Cirurgia no Curso de Graduação. 2 - Conceito, limites e propósitos da Cirurgia Odontológica. 2.1 - Conceito de necessidade e oportunidade ao uso da terapêutica cirúrgica. 2.2 - Relações da Cirurgia Odontológica com outras especialidades cirúrgicas afins. 3. Avaliação da oportunidade ao uso da terapêutica cirúrgica. 3.1 - Anamnese e exame clínico. 3.2 - Patologia clínica e outros exames complementares, de uso rotineiro. 3.3 - Patologia clínica e outros exames complementares, de uso especial. 4. Adequação ao uso da terapêutica cirúrgica odontológica: 4.1 - Avaliação dos fatores interferenciais locais. 4.2 - Avaliação dos fatores interferenciais sistêmicos. 5. Princípios gerais e fundamentais da cirurgia odontológica: 5.1 - Planejamento do ato operatório, Padrões cirúrgicos. 5.2 - Assepsia e antissepsia aplicáveis aos diversos padrões. 5.3 - A equipe cirúrgica e o pessoal auxiliar. 5.4 - O arsenal cirúrgico de usos rotineiro e específico. 6. Medidas correlatas ao ato cirúrgico em Odontologia: 6.1 - Pré e pós-operatório, aos padrões cirúrgicos diversificados. 6.2 - Indicação, prescrição, vias de administração e posologia dos medicamentos incluídos no arsenal farmacológico da Odontologia, efeitos colaterais. 6.3 - Participação multidisciplinar na terapêutica cirúrgica odontológica. 7. Anestesias locais para a cirurgia odontológica: 7.1 - Conceito, classificação, instrumental, revisão anatômica. 7.2 - Substâncias anestésicas de uso odontológico: conceito; propriedades físico-químicas; mecanismo de ação; concentrações; metabolização, excreção; graus de tolerância; efeitos colaterais. 7.3 - Drogas vaso-constritoras associadas aos anestésicos locais. 7.4 - Técnicas de anestesia para a mandíbula. 7.5 - Técnicas de anestesia para a maxila. 7.6 - Técnicas de anestesia extra-bucais: generalidades. 7.7 - Acidentes e complicações das anestesias locais sua prevenção e seu tratamento. 8. Reparação tecidual pós-cirúrgica: 8.1 - Reparação dos tecidos moles: aspectos fisiopatológico e clínico. 8.2 - Reparação do alvéolo dentário. 8.3 - Reparação do tecido ósseo: aspectos fisiopatológico e clínico. 8.4 - A técnica cirúrgica e a reparação tecidual. 8.5 - Fatores locais e sistêmicos interferenciais à reparação tecidual. 9. Aspectos gerais de atividade pré-cirúrgica: 9.1 - Relacionamento profissional paciente. Odontologia psicossomática. 9.2 - Preparação, posicionamentos do paciente e do profissional e iluminação do campo cirúrgico. Documentação clínica. 9.3 - Esterilização do instrumental e do material cirúrgico. 9.4 - Ritual preparatório à cirurgia: da equipe cirúrgica, do paciente, da infra-estrutura. 10. As manobras cirúrgicas fundamentais: 10.1 - Conceitos, classificação. 10.2 - Incisão: conceito, indicação de uso, instrumental, qualidades técnicas, tipos de incisões intra e extra-bucais. 10.3 - Divulsão: conceito, indicação de uso, instrumental, qualidades técnicas. 10.4 - Osteotomia: conceito, indicação de uso, instrumental, qualidades técnicas, tipos. 10.5 - Avulsão: conceito, indicação de uso, instrumental, qualidades técnicas, tipos. 10.6 - Curetagem: conceito, indicação de uso, instrumental, qualidades técnicas, tipos. 10.7 - Odontossecção: conceito, indicação de uso, instrumental, qualidades técnicas, tipos. 10.8 - Hemostasia: conceito, instrumental, tipos, qualidades técnicas, Transfusão sangüínea. Reposição volumétrica iôntica. 10.9 - Sutura: conceito, indicações de uso, instrumental, qualidades técnicas, tipos. 10.10 - Manobras de orientação à reparação tecidual: a punção, a drenagem, o apósito, o tampão: conceitos, indicação de uso, instrumental, qualidades técnicas, tipos. 11. Exodontia: 11.1 - Conceito, objetivos, princípios fundamentais, modalidades, instrumental. 11.2 - Necessidade e oportunidade de uso da exodontia. 11.3 - Exodontia via alveolar. Técnicas cirúrgicas, instrumental, cuidados no pré e pós-operatório. 11.4 - Exodontia via não alveolar de dentes irrompidos. Técnicas cirúrgicas, instrumental, necessidade e oportunidade de uso, cuidados no pré e pós-operatório. 11.5 - Dentes não irrompidos: conceito, classificação, etiopatogenia. 11.6 - Terapêutica cirúrgica dos dentes não irrompidos: técnicas, instrumental, necessidade e oportunidade de uso, cuidados no pré e no pós-operatório. 11.7 - Reimplante dentário: conceito, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, técnicas, seguimento pós-operatório, prognóstico. 11.8 - Transplante dentário: conceito, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, técnicas, seguimento pós-operatório, prognóstico. 11.9 - Terapêutica cirúrgica conservadora de dentes não irrompidos: conceito, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, técnicas, seguimento pós-operatório, prognóstico. 11.10 - Acidentes cirúrgicos decorrentes de exodontia: conceito, classificação, prevenção, níveis de tratamento. 11.11 - Complicações advindas da exodontia: conceito, classificação, prevenção, níveis de tratamento. 12. Cirurgias pré-protéticas: 12.1 - Atuação cirúrgica sobre os processos alveolares: conceito, classificação, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, técnicas, medidas pré e pós-operatórias. 12.2 - Atuação cirúrgica sobre os tecidos moles: conceito, classificação, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, técnicas, medidas pré e pós-operatórias. 12.3 - Atuação cirúrgica sobre os torus: conceito, classificação, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, técnicas, medidas pré e pós-operatórias. 12.4 - Exodontia múltipla: conceito, tipos, instrumental, necessidade e oportunidade de uso, técnicas, medidas pré e pós-operatórias. 12.5 - Terapêutica cirúrgica das iatrogenias protéticas: conceito, classificação, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, técnicas, medidas pré e pós-operatórias. 13. Processos inflamatórios de origem dentária: 13.1 - Conceito, classificação, etapas evolutivas, fatores etiológicos. 13.2 - Espaços anatômicos, interfaciais. 13.3 - Terapêutica cirúrgica dos quadros inflamatórios de origem dental: conceito, classificação, técnicas, instrumental, necessidade e oportunidade de uso, seguimento pós-operatório. 14. Cirurgia do periápice dentário: 14.1 - Conceito, classificação, fundamentos de seu uso. 14.2 - Curetagem apical: conceito, técnicas, instrumental, necessidade e oportunidade de uso, medidas pré e pós-operatórias; avaliação dos resultados. 14.3 - Apicectomias: conceito, técnicas, instrumental, necessidade e oportunidade de uso, medidas pré e pós-operatórias, avaliação dos resultados. 15. Cistos do complexo maxilo-mandibular: 15.1 - Conceito, classificação, etiopatogenia, propedêutica clínica, diagnóstico. 15.2 - Marsupialização cística: conceito, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, técnicas, medidas pré e pós-operatórias, seguimento pós-operatório. 15.3 - Enucleação cística: conceito, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, técnicas, medidas pré e pós-operatórias, seguimento pós-operatório. 15.4 - Cistos dos tecidos moles da cavidade bucal: conceito, classificação, etiopatogenia, propedêutica clínica, diagnóstico, técnicas cirúrgicas, necessidade e oportunidade de uso da terapêutica cirúrgica. 16. Cistos dos tecidos moles das estruturas anexas à cavidade bucal: 16.1 - Conceito, classificação, etiopatogenia, propedêutica clínica, diagnóstico, técnicas e padrões cirúrgicos, necessidade e oportunidade de uso da terapêutica cirúrgica, integração multiprofissional. 17. Glândulas Salivares: 17.1 - Conceito, classificação, revista anatômica da região sede das parótidas, das submandibulares e das sublinguais. 17.2 - Terapêutica cirúrgica na patologia das glândulas salivares: etiopatogenia, propedêutica clínica, diagnóstico, técnicas e padrões cirúrgicos, necessidade e oportunidade de uso, seguimento pós-operatório, integração multiprofissional. 18. Neoplasias da cavidade bucal e suas estruturas anexas: 18.1 - Conceito, generalidades, classificação, diagnóstico. 18.2 - Neoplasias originadas de tecidos odontogênicos: conceito, classificação, diagnóstico, técnicas e padrões cirúrgicos, necessidade e oportunidade da terapêutica cirúrgica, recursos para a recuperação morfo-funcional, seguimento pós-operatório, equipe multidisciplinar e multiprofissional. 18.3 - Neoplasias benignas da cavidade bucal e de estruturas anexas originadas de tecidos não odontogênicos: conceito, classificação, diagnóstico, técnicas e padrões cirúrgicos, necessidade e oportunidade de terapêutica cirúrgica, recursos para a recuperação morfo-funcional. 18.4 - Neoplasias malignas do complexo maxilo-mandibular: conceito, classificação, diagnóstico e prognóstico. Participação do Cirurgião-Dentista em equipe multiprofissional. 19. Cirurgias para a reposição estrutural: 19.1 - Conceito, classificação, tipos, princípios fundamentais. 19.2 - Transplantes ósseos, cartilaginosos e de tecidos moles: conceito, classificação, tipos, padrões e técnicas cirúrgicas, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, seguimento pós-operatório, integração multidisciplinar e multiprofissional. 19.3 - Implantes dentários e outros: conceito, classificação, tipos, padrões e técnicas cirúrgicas, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, seguimento pós-operatório, integração multidisciplinar e multiprofissional. 20. Aspectos odontológicos relacionados com os seios maxilares: 20.1 - Motivos para seu estudo em Odontologia, revista anatômica, fisiopatologia antral, propedêutica clínica, recursos para o diagnóstico. 20.2 - Patologia antral com origem em estruturas dentárias: conceito, classificação, padrões e técnicas cirúrgicas, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, seguimento pós-operatório, integração multidisciplinar e multiprofissional. 20.3 - Terapêutica cirúrgica das comunicações e das fístulas buco-antrais e buco-nasais: conceito, classificação, padrões e técnicas cirúrgicas, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, seguimento pós-operatório, integração multidisciplinar e multiprofissional. 21. Articulação Temporo-Mandibular: 21.1 - Terapêutica cirúrgica de afecções da A.T.M.: classificação das afecções, fundamentos para o uso da cirurgia como terapêutica, instrumental, recursos terapêuticos complementares à cirurgia, integração multidisciplinar e multiprofissional. 22. Mal formações do lábio e do palato: 22.1 - Conceito, fatores etiológicos, classificação, revista da anatomia cirúrgica. 22.2 - Terapêutica cirúrgica: classificação, padrões e técnicas cirúrgicas, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, seguimento pós-operatório. integração multidisciplinar e multiprofissional. 23. Cirurgias ortognáticas: 23.1 - Conceito, classificação. 23.2 - Padrões e técnicas cirúrgicas, necessidade e oportunidade de uso, instrumental, seguimento pós-operatório, integração multidisciplinar e multiprofissional. 24. Participação da terapêutica cirúrgica odontológica na integração multiprofissional. 25. Anestesia geral para uso em Odontologia: 25.1 - Necessidade e oportunidade de sua utilização. 25.2 - Agentes anestésicos gerais: noções gerais, farmacodinâmica. 25.3 - Técnicas anestésicas em uso. 25.4 - Prevenção e tratamento dos acidentes e das complicações das anestesias gerais.
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Prótese Buco Maxilo Facial

1.Introdução à Prótese Buco Maxilo Facial1.1.Responsabilidade da Odontologia frente à Prótese Buco Maxilo Facial. 1.2.Conceito: Estudo clínico e reabilitação protética das malformação congênitas, mutilações traumáticas ou patológicas e distúrbios de desenvolvimento maxilo faciais. 1.3.Especialidade odontológica reconhecida pelo Conselho Federal de Odontologia.1.4.Malformação congênitas do lábio e ou palato- Síndromes.1.5.Câncer da cabeça e pescoço - câncer bucal: Emanoterapia e Cirúrgica oncológica.1.6.Implantes para fixação de próteses bucais e faciais. 1.7.Suporte para a Cirurgia e Traumatologia Maxilo Faciais. 1.8.Luxação tempo-mandibular 1.9.Distúrbios de desenvolvimento maxilo faciais - anquilose têmporomandibular. 1.10.Tratamento através da Prótese Buco Maxilo Facial: optativo/último recurso. 2.Malformação do lábio e do palato.2.1.Introdução: malformações crânio faciais2.2.Conceito: fendas de palato primário e fendas de palato secundário.2.3.Embriologia: formação da face e das estruturas intrabucais.2.4.Patogenia das fendas lábio-palatinas.2.5.Etiologia das malformações: fatores genéticos e fatores mesológicos.2.6.Incidência: raça, sexo, localização, lateralidade, idade dos pais e clima.2.7.Distúrbios: estéticos, funcional e psíquico.2.8.Classificação: Dawis e Richie, Veau, Fogh Andersen, Kernahan e Stark, Villar Sancho e Spina.2.9.Tratamento: equipe multiprofissional2.10.Tratamento: odontológico, odontopediátrico e protético buco-maxilo-facial (precoce e tardio).3. Biomateriais3.1.Conceito: São materiais naturais ou artificiais, que substituem total ou parcialmente estruturas vivas ou ainda, dispositivos biomédicos que aumentam ou substutuem uma função natural.3.2.Ciência dos Biometariais: É a ciência que estuda as propriedades dos tecidos e órgãos, estuda interação entre os biomateriais e os tecidos, desenvolvem e caracteriza os materiais que podem ser usados para medir, restaurar ou melhorar funções biológicas. 3.3 Materiais disponíveis: polímeros não degradáveis; polímeros degradáveis ou reativos; adesivos poliméricos teciduais; metais; cerâmicas e vidros;carbonos; materiais biológicos4. Prótese nas grandes perdas da maxila 4.1.Introdução4.2.Conceito4.3. Etiologia: traumática e cirurgicas4.4. Divisão: quanto à extensão e quanto à localização da perda(parciais, anteriores, lateriais, unilaterais e bilateriais4.5.Totais: unilaterais e bilateriais4.6. Distúrbios: funcionais (fonação, mastigação, deglutição, respiração, olfação e visão)4.7. Estéticos: defeitos cicatriciais, depressão geniana, ectrópio da pálpebra inferior, edema, perdas tissulares, ósseas e músculo cutâneas.4.8. A prótese nas perdas cirúrgicas: prótese imediata, prótese tardia, redutora, reparadora.4.9. Confecção: Moldagem, porção inter cavitária, porção basal4.10.Retenção: 4.11.Prótese Conjugada5.Próteses nas grandes perdas Mandibulares5.1. Introdução; 5.2.Conceito; 5.3. Evolução; 5.4.Oportunidade; 5.5.Estudo Clínico: etiologia, divisão, distúrbios; 5.6.Tratamento: imediato, cirúrgico, autógeno, alógeno, tardio; 5.7.Prevenção6.Implantes em Prótese Buco Maxilo Facial6.1.Introdução; 6.2.Conceito: Osteo-integração; 6.3.Planejamento Prótetico ; 6.4.Considerações Cirúrgicas; 6.5.Áreas de fixação de implante; 6.5.1.Intra-oral; 6.5.2.Extra-oral; 6.6.Avaliação clínica; 6.7.Paciente irradiado; 6.8.Paciente em crescimento; 6.9.Vantagens das Próteses Implanto-suportadas7.Moldagens e Modelos em PBMF7.1.Moldagens intra-orais; 7.1.1.Comunicações oro-nasais.; 7.1.2.esfíncter velofaríngeo; 7.1.3.região intra-cavitária; 7.1.4.Moldagem segmentada em microstomia; 7.2 Moldagens extra-orais; 7.2.1.Cavidade anoftálmica: técnicas e materiais empregados; 7.2.2.Faciais: totais e parciais: regiões faciais técnicas e materiais empregados; 7.3.Modelos - confecção e materiais empregados8. Próteses faciais - epíteses8.1.Introdução: tratamento plástico-cirúrgico, tratamento aloplástico.; 8.2. Conceito: perdas do revestimento músculo-cutâneo, perdas do esqueleto de suporte; 8.3.Oportunidade: próteses temporárias, próteses reparadoras; 8.4. Modalidades de próteses faciais restauradoras:; 8.4.1. Próteses para órgãos impares: prótese nasal e labial.; 8.4.2. Próteses para órgãos pares: prótese auricular e óculo-palpebral.; 8.4.3. Prótese para grandes perdas da face; 8.5.Etiologia: patológica e traumática; 8.6.Distúrbios: funcionais, estéticos e psíquicos; 8.7.Materiais empregados na confecção das epíteses - requisitos de um material ideal (Bulbulian): materiais flexíveis, materiais rígidos; 8.8.Técnica de confecção das epíteses: noções de antropometria, biotipologia e cartografia facial; 8.9.Meios de retenção das próteses faciais: Colagem, cirúrgico-protético, mecânicos, retenção anatômica; 8.10. Desenvolvimento atual.9.Próteses faciais - anaplerose9.1.Introdução: prótese ocular em resina acrílica; 9.2.Conceito: perdas parciais ou perdas totais do globo ocular; 9.3.Objetivos: restabelecer a estética, prevenir o colapso palpebral, proteger contra agentes externos, secreção e escoamento do fluxo lacrimal, impedir a perda da tonicidade muscular; 9.4.Considerações anatômicas: globo ocular, músculos, fáscia do bulbo, aparelho lacrimal; 9.5.Etiologia: congênita e adquirida (traumatismos e patológicas); 9.6.Intervenções cirúrgicas para a remoção do globo ocular: evisceração e enucleação; 9.7.Técnica de confecção da prótese ocular individualizada; 9.8.Recomendações ao paciente quanto à prótese, quanto à utilização da prótese e manutenção cavidade anoftálmica10. Prótese complementar da terapia de radiação - prótese radífera10.1. Introdução: ortovoltagem - megavoltagem ; 10.2. Modalidades terapêuticas - cirúrgicas, actinica, medicamentosa, imunológica, criocírugica; 10.3.Tratamento emanoterápico direto (por contato com RX, por moldagem de radium, por agulhamento intersticial) pericutâneo energia eletrica, substãncias radioativas); 10.4.Objetivos: programa de atenção estomatológica aos pacientes irradiados; 10.5. Alterações teciduais; 10.6.Procedimentos pré-radioterápicos; 10.7.Procedimentos trans-radioterápicos; 10.8.Procedimentos pós-radioterápicos; 10.9. Próteses radíferas: Portadoras ou contensoras, localizadoras ou orientadoras, afastadoras e protetoras; 10.10.Considerações finais: Conscientização por parte dos elementos da área de saúde, educação dos pacientes para os cuidados necessários11. Recursos da Prótese Buco Maxilo Facial nas Constricções maxilo-mandibulares11.1.Introdução: Transtornos banais até deformidades de grave consequência.; 11.2.Modalidades: Constricção de origem muscular cicatricial e articular.; 11.3.Constricção de origem muscular: Conceito: Trismo; 11.3.1. Divisão: Origem inflamatória e origem psiquica.; 11.3.2 Etiologia: Inflamações no próprio músculo ou nos tecidos vizinhos aos planos musculares; 11.3.3 Diagnóstico: Anamnése, exame clínico e exame radiográfico; 11.3.4 Tratamentos: psiquico e mecanoterápico, agentes físicos, medicamentoso; 11.4 Constricção de origem cicatricial; 11.4.1.Conceito: Cicatrizes; 11.4.2 Divisão: Quanto localização e quanto a espessura; 11.4.3.Etiologia: Ferimentos, queimaduras, entidades patológicas; 11.4.4.Diagnóstico: Anamnéses, exame clínico e exame radiográfico; 11.4.5.Tratamento: Cirúrgico, mecanoterápico ou cirúrgico mais mecanoterápico; 11.4.6.Constricções por consolidação óssea extra articulares.; 11.5.Constricção de origem articular:; 11.5.1.Conceito: Afecções da articulação têmporo-mandibular; 11.5.2.Modalidades: Artrite e Anquilose da ATM.; 11.5.3.Artrite da ATM:; 11.5.3.1.Conceito: Afecções de origem infecciosa ou traumática; 11.5.3.2.Divisão: Aguda ou Crônica; 11.5.3.4.Etiologia: Artrite aguda infecciosa e traumática; 11.5.3.4.Diagnóstico: Anamnése, exame clínico e exame radiográfico; 11.5.3.5.Tratamento: Mecanoterápico, cirúrgico e medicamentoso; 11.5.4. Anquilose da ATM: 11.5.4.1.Conceito: Perda dos movimentos da ATM.; 11.5.4.2.Divisão: Anquilose fibrosa ou óssea, unilateral ou bilateral, congênita ou adquirida; 11.5.4.3.Anatomopatológico: Anquilose falsa ou verdadeira; 11.5.4.4.Etiologia: Complicações de artrites infecciosas ou traumáticas; 11.5.4.5. Diagnóstico: Anamnése, exame clínico e exame radiográfico; 11.5.4.6.Tratamento: Cirúrgico, mecanoterápico e cirúrgico mais mecanoterápico.12. Recursos da Prótese Buco-Maxilo-Facial nas luxações da ATM.12.1.Introdução: causas bizarras, ação do próprio cirurgião-dentista; 12.2.Conceitos: luxação - sub-luxação; 12.3.Anatomia da ATM; superficies articulares, disco articular, cápsula articular, ligamentos e músculos; 12.4.Dinâmica da luxação: luxação do côndilo a posição extra-articular; 12.5. Classificação: tipo de luxação, direção e lado; 12.6.Ocorrência: fatores mecânicos e espasmos musculares; 12.7.Incidência: idade, sexo, freqüência; 12.8.Etiologia: causas predisponentes, eficientes e psicológicas; 12.9.Diagnóstico: quando clínico e palpação; 12.10.Tratamento: clássico, Watson, Jones, Atterbury, cirúrgico e agentes esclerosantes; 12.11.Cuidados posteriores: ataduras, aparelho contensor extra-oral.13. Prótese Buco Maxilo Facial frente a Odontologia Desportiva13.1 Introdução: é de vital importância a prevenção e manutenção da saúde bucal. dos atletas.13.2 Conceito: estudo e planejamento da condição buco dentário de atletas; 13.3. Objetivos: possibilitar melhor performace dos atletas nas mais diversas modalidades esportivas; 13.3.1. Análise da condição bucal; 13.3.2. Indicação de tratamentos: pré competição, pós competição; 13.3.3. Prevenção: protetores buco dentários tipos de protetores indicação para as diferentes modalidades esportivas confecção dos diferentes tipos de protetores buco dentários; 13.3.4. Estudo das fraturas e recursos protéticos; 13.3.5. Tratamento.
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Traumatologia

1. Introdução á Traumatologia-Maxilo-Facial. 1.1. Conceito: a Traumatologia Maxilo-Facial como especialidade cirúrgica. 1.2. Histórico e evolução da Traumatologia Maxilo-Facial. 1.3. Área de atuação do Cirurgião-Traumatologista Maxilo Facial. 2. Estudo da arquitetura do esqueleto facial. 2.1. Conceitos: arcos, pilares e vigas. 2.2. Descrição das trajetórias de força de resistência e fragilidade da maxila e mandibula. 3. Estudo clínico e tratamento das fraturas mandibulares. 3.1. Introdução: caracteristicas clínicas das diferentes fraturas da mandibula. 3.2. Sintomatologia específica das fraturas mandibulares da sínfise, corpo, ângulo, apófise coronóide e côndilo. 3.3. Seleção e escolha da forma de tratamento para fraturas da mandibula. 3.4. Tratamento ortopédico: métodos de contenções maxilo mandibulares. 3.5. Tratamento cirúrgico: estudo dos diferentes tipos de osteossinteses e materiais empregados. 3.6. Princípios básicos do tratamento imediato. 4. Estudo clínico e tratamento das fraturas do esqueleto facial. 4.1. Introdução: características clínicas das fraturas do esqueleto fixo da face. 4.2. As fraturas do maxilar: Le Fort, classificações e sinonimia. 4.3. Diagnóstico clínico-radiográfico e tratamento das fraturas de Le Fort. 4.4. As fraturas do malar e arco zigomático: diferenciação de fratura de disjunção e classificação das diferentes fraturas. Dignóstico clínico-radiográfico e tratamento. 4.5. Fratura dos ossos próprios do nariz: diagnóstico clínico-radiográfico e tratamento. 4.6. Métodos cirúrgicos e ortopédicos de tratamento das fraturas do esqueleto fixo da face: osteossintese manobras incruentas e tipos de contenção utilizadas. 5. Estudo clínico e tratamento do trauma dento-alveolares. 5.1. Introdução: aspectos psicológicos do traumatismo dentário. 5.2. Classificação das fraturas dentárias envolvendo a coroa e a raiz dentária. Reparação pulpar frente ao traumatismo dentário. 5.3. Luxação dentária: diagnóstico clínico e princípios do tratamento. Contenções utilizadas e acessíveis ao odontologista. 5.4. Exofoliação traumática: medidas iniciais do tratamento, condutas de urgência. Contenção e prognóstico. Informação e prevenção dirigida aos pais e acompanhantes. 5.5. Fraturas dento-alveolares envolvendo 2 ou mais dentes. Diagnóstico clínico - radiográfico e medidas iniciais do tratamento, conduta definitiva. 6. Estudo clínico e tratamento das sequelas advindas aos traumatismos maxilo-faciais. 6.1. Introdução: conceito de sequelas e o porquê de sua ocorrência. 6.2. Fatores determinantes do aparecimento das sequelas: prímario e secundário. 6.3. Tipos de sequelas e planejamento cirúrgico-protético do tratamento. 6.4. Prevenção das sequelas de origem traumática. 7. Estudo clínico e tratamento dos ferimentos do tegumento facial. 7.1. Introdução: conceito de ferimentos simples e complexos. 7.2. Definição de enxertos e retalhos e sua aplicação nos diversos traumas faciais. 7.3. Biologia na reparação dos tecidos: cicatrização por primeira e segunda intenção. 7.4. Medidas de urgências no ferimento da face: a antissepsia das lesões. Materiais comumente usados nas suturas faciais e endo-bucais. 8. Estudo clínico e tratamento das disfunções da ATM. 8.1. Introdução: histórico, evolução do diagnóstico e tratamento das disfunções da ATM. 8.2. Mecanismo de desenvolvimento da disfunção: aspectos oclusais, musculares e psicológicos como fatores múltiplos na etiologia da doença. 8.3. Tratamento da fase aguda: utilização de placas de mordida. Relação entre o odontologista, o fonoaudiólogo, o psicólogo e o fisioterapeuta. 8.4. Tratamento definitivo das disfunções: medidas oclusais protéticas ou ortodônticas necessárias para o equilibrio da oclusão. 9. Atendimento inicial ao politraumatizado. 9.1. Avaliação inicial do politraumatizado. 9.2. Atendimento pré-hospitalar. 9.3. Atendimento hospitalar. 9.4. Noções básicas do ATLS. 9.5. Demonstração prática com o grupo de resgate do Corpo de Bombeiros de São Paulo. 10. Estudo clínico e tratamento da fratura do côndilo. 10.1. Introdução e conceitos. 10.2. Classificação. 10.3. Diagnóstico clínico e radigoráfico. 10.4. Tratamento: ortopédico, ortopédico funcional e cirúrgica. 10.5. Medidas pós-operatórias. 10.6. Sequelas.
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